
Investigação feita pela Procuradoria 
Geral do Estado vê indícios de que 
o programa Internet de Todos 
funcionou só durante dois meses.

Empresa vai investir R$ 20,9 milhões 
para ter geração solar de energia 
elétrica em Alto do Rodrigues, dentro 
da Termoaçu. 

Protesto dos operários da 
Arena da Dunas vira baderna. 
Motorista que teve carro 
amassado presta queixa à polícia.
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/ SUSPEITA / MP E PGE ABREM NOVA LINHA DE 
VERIFICAÇÃO E QUEREM SABER SE DINHEIRO 
DESVIADO POR CARLA UBARANA FOI PARAR EM 
CONTA BANCÁRIA NA SUIÇA.

/ CRISE / MAIS DOIS DESEMBARGADORES 
PODEM TER ENVOLVIMENTO COM ESCÂNDALO 
DOS PRECATÓRIOS; NOMES JÁ ESTARIAM COM 
PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

COMPANHEIRO 
JOSÉ DIRCEU 
VEM LANÇAR 
LIVRO EM NATAL

04 RODA VIVA

10 CIDADES

08 ECONOMIA

ERA PROTESTO, 
MAS VIROU 
BADERNA

EQUIPAMENTOS 
DA INTERNET DE 
TODOS CUSTARAM 
R$ 1,5 MILHÃO

PETROBRAS VAI TER 
USINA DE ENERGIA 
SOLAR NO RN

EM NATAL, 
HIAGO, O POTIGUAR  
QUE É  TOPMODELO 
DA HI&LO

PRECATÓRIOS:
INVESTIGAÇÃO
SEGUE RASTRO DE
CONTA NA SUÍÇA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COM EMPATE CONTRA O ASSU, ABC 
GARANTE CLASSIFICAÇÃO ANTECIPADA

15 LIFESTYLE

GRADES SÃO 
SERRADAS EM 
PAVILHÃO NOVO

DOM JAIME 
ANUNCIA 
AUXILIARES

12 CIDADES

02 ÚLTIMAS

11 CIDADES

13 CIDADES
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RESTA UMA 
/ ESTADUAL /  ABC, SANTA CRUZ E BARAÚNAS GARANTEM CLASSIFICAÇÃO 
ANTECIPADA E DEIXAM ÚLTIMA VAGA PARA SER DISPUTADA ENTRE AMÉRICA E ASSU

SEM VITÓRIA, MAS com a classifi -
cação antecipada garantida. Foi 
assim que ABC e Baraúnas ter-
minaram a penúltima rodada 
do segundo turno do Campeo-
nato Potiguar 2012, disputada 
ontem. O Alvinegro garantiu o 
avanço de fase ao empatar em 1 
a 1 com o Assu em pleno Fras-
queirão, com direito a pênalti 
perdido pelo atacante Washing-
ton. Apesar do jogo fraco, bas-
tou mesmo ao Alvinegro apenas 
um ponto para abrir quatro de 
vantagem em relação ao quinto 
colocado na tabela - o próprio 
Assu - e não ter mais possibili-
dades de ser alcançado na ro-
dada de fechamento do returno. 
Quem não teve a mesma sorte 
foi o América, que em Mosso-
ró levou a virada do Potiguar e 
agora terá que decidir a classi-
fi cação em um confronto direto 
contra o Assu fora de casa. 

O único time que conquis-
tou a classifi cação com vitória 
foi o Santa Cruz. O time tricolor 
carimbou seu passaporte com 
uma goleada por 4 a 1 em cima 
do Caicó na noite de ontem no 
estádio Marizão, em Caicó. Dei-
vison, duas vezes, Judson e Ale-
xandre foram os autores do mas-
sacre à Raposa, que agora terá 
que vencer e torcer por uma der-
rota do Alecrim para escapar do 
rebaixamento à segunda divisão 
do Campeonato Potiguar. Já o 
Baraúnas, que garantiu a terceira 
colocação, confi rmou seu avan-
ço de fase no estádio Nazarenão 
com um empate sem gols com o 
Palmeira de Goianinha. 

Com três times já garantidos, 
a semifi nal do returno tem ape-
nas uma indefi nição. Em Mos-
soró o América conseguiu assus-
tar o Potiguar, que brigava con-
tra o rebaixamento, logo no início 

de jogo, marcando aos 8 minutos 
com Norberto. O time de Rober-
to Fernandes só não contava com 
a disposição do Time Macho, que 
com Juninho Bahia - destaque da 
partida - e João Batista garanti-
ram a virada e a vitória para time 
mossoroense, que chegou aos 18 
pontos na classifi cação geral do 
campeonato, cinco a mais que o 
Caicó - lanterna com apenas 13 
somados -, e eliminou as chan-
ces matemáticas de rebaixamen-
to. Na última rodada do segundo 
turno o América terá uma difícil 
tarefa em busca da última vaga 
na fase semifi nal: vencer o Assu 
no estádio Edgarzão, em Assú. 

Isso porque, com o empate com 
o ABC no Frasqueirão, o time co-
mandado por Andrey Valério che-
gou ao mesmo número de pontos 
que o Alvirrubro - 13. 

Depois de garantir a lideran-
ça e a classifi cação antecipada de 
fase, o ABC quer agora chegar à 
semifi nal na primeira colocação 
para ter a vantagem de dispu-
tar uma das vagas na fi nal den-
tro de casa. A chance de alcançar 
esta meta será domingo (8) con-
tra o lanterna Caicó, novamente 
no estádio Frasqueirão. Antes da 
rodada o técnico Leandro Cam-
pos disse que poderia fazer uso 
de um time misto neste último 

compromisso, já que na próxi-
ma quarta-feira (11) o Alvinegro 
tem um importante compromis-
so pela segunda fase da Copa do 
Brasil contra o Vitória, também 
no Frasqueirão. 

A oitava rodada teve ainda o 
empate em 1 a 1 do Alecrim com 
o Corintians de Caicó no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. Com 
o resultado o time verde chegou 
aos 10 pontos, ocupando a sexta 
colocação na tabela, e agora vai 
para a última rodada tentando 
fugir do rebaixamento à segun-
da divisão contra o Santa Cruz, já 
classifi cado, novamente no está-
dio Nazarenão. 

 ▶ Após empatar com ABC, Assu (verde) vai disputar última vaga com América, domingo próximo

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

INTEGRANTES DO MOVIMENTO 
dos Trabalhadores Sem-
Teto (MTST) invadiram 
o canteiro de obras 
do Itaquerão, estádio 
escolhido para receber 
a abertura da Copa-
2014, e paralisaram os 
trabalhos dos operários 
por aproximadamente 
uma hora e meia. 
Segundo informações 
da Odebrecht, os 
manifestantes chegaram 
na obra às 11h, entraram 
no terreno sem 
permissão e deixaram 
o local às 12h30, sem 
causar tumulto. A 
medida adotada pela 
construtora foi antecipar 
o horário de almoço dos 
funcionários para às 11h 
-normalmente, a refeição 
acontece às 11h30. Assim, 
todos os funcionários 
pararam de trabalhar 
durante o tempo em que 
o MTST esteve no local. 
Não houve prejuízos ao 
cronograma de obras, de 
acordo com a Odebrecht, 
que estima que cerca 
de 200 manifestantes 
entraram no canteiro de 
obras. A manifestação 
faz parte de ação do 
MTST “contra os crimes 
da Copa”. No protesto, 
manifestantes se diziam 
contrários às remoções 
de pessoas que vivem em 
regiões afetadas pelas 
obras do Mundial, ao uso 
de dinheiro público no 
evento e à interferência 
da Fifa na alteração da 
legislação brasileira. 
A ação se estendeu a 
outras sedes da Copa-
2014. Protestos estavam 
programados para Rio, 
Brasília, Belo Horizonte, 
Fortaleza, Curitiba, 
Manaus, Cuiabá, além de 
São Luiz e Belém.

O ACESSO INDIVIDUAL 
Classe Especial (Aice), 
modalidade de telefonia 
fi xa destinada à 
população de baixa renda, 
poderá ser utilizado 
apenas pelos usuários 
inscritos no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico), 
que contempla cerca 
de 22 milhões de 
famílias. O Aice pode ser 
solicitado por qualquer 
assinante de telefonia. 
As novas regras foram 
aprovadas pela diretoria 
da Agência Nacional 
de Telecomunicações 
(Anatel). 
A EXPECTATIVA É que, 
mesmo com a restrição, 
o serviço tenha um 
aumento no número 
de usuários. “Com isso 
criamos condições 
específi cas para esse 
grupo”, avaliou o relator 
da matéria, conselheiro 
Marcelo Bechara. Com 
as mudanças, o preço da 
assinatura básica mensal, 
sem impostos, cairá de 
R$ 17,60 para R$ 9,50, 
com uma franquia de 90 
minutos. As empresas 
terão 60 dias para se 
adaptar às novas regras.

A IBM COMPROU 20% 
da Six Automação, 
subsidiária da Six 
Soluções Inteligentes, 
empresa do grupo EBX, 
de Eike Batista, voltada à 
área de tecnologia. Com 
a sócia, a Six vai criar 
um centro de pesquisa 
e desenvolvimento 
voltado para os setores de 
petróleo e gás, mineração, 
construção naval e 
portos. Será criado 
também um centro de 
soluções industriais para 
que clientes do Brasil, do 
Chile, da Colômbia e do 
Peru realizem testes e 
provas de conceito.

DEPUTADOS DA COMISSÃO 
de Direitos Humanos 
da Câmara pediram 
ontem ao presidente da 
Casa, Marco Maia (PT-
RS), que abra processo 
disciplinar contra o 
deputado Jair Bolsonaro 
(PP-RJ). Os parlamentares 
querem que Bolsonaro 
seja punido pelo seu 
comportamento durante 
reunião realizada para 
discutir crimes cometidos 
durante a ditadura 
militar. Bolsonaro 
destratou um dos 
funcionários da comissão 
ao solicitar documentos 
levados por testemunhas 
que participaram da 
Guerrilha da Araguaia. 
Elas foram ouvidas 
em reunião secreta da 
subcomissão pois sofrem 
ameaças de morte. “O 
deputado constrangeu 
membros da comissão, 
agrediu um servidor, 
tentou atrapalhar 
o debate”, relatou o 
presidente da comissão, 
Domingos Dutra (PT-
MA). Bolsonaro negou 
as acusações e disse que 
não quebrou o decoro 
parlamentar. 

UM DIA DEPOIS de a 
presidente Dilma 
Rousseff  anunciar o 
pacote para a indústria, 
centrais sindicais e 
entidades patronais, 
reunidas em São Paulo, 
acusaram o governo de 
adotar medidas tímidas 
para estancar o processo 
de desindustrialização 
do país. Patrocinado 
pela Fiesp, associações 
empresariais e seis 
centrais sindicais, o 
“Grito de Alerta” reuniu 
cerca de 10 mil pessoas 
no pátio ao lado da 
Assembleia Legislativa. 
O objetivo era chamar a 
atenção para a crise do 
setor. Mas industriais 
e trabalhadores 
aproveitaram para criticar 
o pacote recém-lançado. 
“Estão trabalhando nos 
efeitos e não na causa do 
problema”, afi rmou Paulo 
Skaf, presidente da Fiesp. 
Para ele, o foco de ação 
do governo deve ser o 
real valorizado, os juros 
elevados, o alto preço da 
energia elétrica e a guerra 
fi scal travada entre os 
Estados, que benefi cia os 
produtos importados. 

Presidente da Força 
Sindical, o deputado 
federal Paulo Pereira 
da Silva (PDT-SP), o 
Paulinho, disse que a 
desoneração da folha 
de 11 setores industriais 
é pouco: “A indústria 
tem 127 setores. Então 
faltam 116. Todos têm 
que ser atendidos.” Na 
sua avaliação, o governo 
ouviu os pedidos dos 
setores “que mais 
pressionam” e que, 
entre os benefi ciados, 
faltaram os fabricantes 
de brinquedos. “O 
mercado foi tomado pelos 
chineses. A indústria de 
brinquedos tinha 28 mil 
trabalhadores, hoje tem 
8.000”, disse. “Foi um 
plano feito nas coxas, 
feito na madrugada.” 
Numa aparente defesa 
do governo federal, o 
presidente da CUT, Artur 
Henrique, disse que o 
programa Brasil Maior 
deve ser replicado por 
Estados e municípios. 
“Governos estaduais 
podem baixar o ICMS 
e oferecer crédito a 
empresas”, disse. 

MANIFESTANTES 
INVADEM 
ESTÁDIO PARA 
PROTESTAR

MANIFESTAÇÃO 
EM SP VIRA 
PALANQUE 
PARA CRÍTICAS

ANATEL 
APROVA 
NOVAS REGRAS 
PARA O AICE

EIKE VENDE À 
IBM 20% DE 
EMPRESA DE 
TECNOLOGIA

BOLSONARO 
ACUSADO DE 
QUEBRA DE 
DECORO

/ COPA 2014 / / PROTESTO /

/ TELEFONIA /

/ MERCADO /

/ CÂMARA /

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DA PREFEITA Micarla de 
Sousa,agora foi a vez do seu se-
cretário-chefe, Heráclito Noé, 
ir parar no hospital. No fi nal 
da tarde de ontem, o secretá-
rio sentiu-se mal e foi levado 
para a Casa de Saúde São Lu-
cas onde, até o fechamento des-
ta edição, permanecia interna-
do sob orientação médica para 
que repousasse.

De acordo com informações 
do Gabinete Civil da prefeitu-
ra, o secretário Heráclito Noé 
teve um ataque de taquicardia 
quando cumpria suas funções 
de trabalho na prefeitura. Com 
a pressão acelerada, demons-
trando sinais de que estava sen-
tindo-se mal, ele foi levado para 
o hospital onde foi atendido e 
medicado.

Heráclito teria recebido os 
primeiros cuidados, tomado 
soro e a pressão voltou ao nor-
mal, mas os médicos decidi-
ram mantê-lo em repouso no 
hospital.

O problema acontece no ápi-
ce das greves dos servidores do 
município e dos professores da 
rede municipal de ensino, quan-
do a prefeitura pede na justiça a 
ilegalidade de duas destas. Se-

gundo informações apuradas 
pela reportagem, o mal-estar do 
secretário-chefe da prefeita Mi-
carla de Sousa se deve a uma cri-
se de estresse. “Com essas gre-
ves e o problema que a prefeita 
teve na semana passada, hou-
ve uma demanda muito grande 
para ele resolver e isso pode ter 
provocado o aumento da pres-
são”, informou uma fonte.

Na última quinta-feira, 29, a 
prefeita Micarla de Sousa tam-
bém precisou ser internada com 

problemas de pressão. Micar-
la chegou a desmaiar e perder 
os sentidos dos braços, pernas 
e pés. Ficou internada no hos-
pital Promater, realizou exames 
como tomografi a computadori-
zada e ressonância magnética e 
foi liberada no dia seguinte.

Heráclito Noé deverá utili-
zar o feriado da Semana Santa 
para descansar e, segundo infor-
mações do Gabinete Civil deve-
rá retornar às suas atividades na 
próxima segunda-feira.

 ▶ Secretário Heráclito Noé, possível vítima de estresse  

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

Sob pressão,   
Noé acaba internado 

/ PREFEITURA /
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/ PRECATÓRIOS /  PASSAGENS DE TREM E DINHEIRO ESTRANGEIRO LEVAM MP E 
PROCURADORIA DO ESTADO A INVESTIGAR POSSÍVEL CONTA DE CARLA UBARANA NA SUÍÇA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A INVESTIGAÇÃO ACERCA do 
desvio de recursos de dentro 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte ganha novo 
desdobramento. O Ministério 
Público e a Procuradoria 
Geral do Estado vão investigar 
se a ex-chefe da divisão de 
precatórios do Tribunal 
de Justiça,  Carla Ubarana, 
mantém parte do dinheiro 
desviado dos precatórios em 
contas na Suiça. Os promotores 
desconfi am ainda que o 
montante devolvido por Carla 
Ubarana não é o total apurado 
por ela na fraude promovida 
dentro do TJ. 

Uma fonte ouvida pelo 
NOVO JORNAL informou 
que há indícios muito fortes 
de que essa possibilidade se 
confi rme. Um desses indícios 
é a existência de bilhetes de 
passagem de trem de Paris 
para a Suiça. A quantidade de 
viagens chamou a atenção dos 
investigadores. “A Suíça não é 
um país onde você vá quatro 
vezes num espaço de dois anos”  
, observou a fonte. 

E acrescento: “Estamos 
levantando a  possibilidade 
concreta de que ela tenha contas 
no exterior. E que não tenha 
devolvido o dinheiro completo”. 

Além das passagens de 
trem, Carla Ubarana chamou 
a atenção dos investigadores 
quando, entre dinheiro em 
espécie e os bens que entregou 
à Justiça, devolveu 5.050 francos 
suíços, justamente a moeda 
ofi cial da Suíça. 

Ao todo, ela e o marido 
George Leal, que estão em 
prisão domiciliar há duas 
semanas, se comprometeram 
a devolver R$ 4,9 milhões em 
patrimônio material adquirido 
durante os cinco anos nos 
quais Carla Ubarana  chefi ou a 
divisão de precatórios, além de 
R$ 226.024 em espécie (reais, 
dólares e francos-suíços).

Sem experiência em 
investigações do tipo, o grupo 
que investiga o caso recorreu 
ao ao ex-advogado-geral da 
UNião, Antenor Madruga, 
que - segundo a fonte - 
seria conhecido de um dos 
integrantes do grupo que cuida 
da investigação. Antenor teria 
orientado o grupo a visitar a 
procuradoria do municípiod 
e São Paulo, que ganhou 
experiência nesse casos quando 
cuidou em reaver dinheiro 
desviado pelo ex-prefeito Paulo 
Maluf. 

Em breve, uma missão do 
Rio Grande do Norte vai a São 
Paulo para contar com a ajuda 
dos procuradores paulistas. 
também está sendo vista a 
possibilidade de, a exemplo 
da Procuradoria de São Paulo, 
fi rmar convênio com a AGU 
para ajudar nas investigações e - 
caso se confi rma a suspeita - na 
recuperação do dinheiro extra. 

Questionada se era 
alta a possibilidade de que 
haja realmente dinheiro a 
mais (resultado de desvios) 
depositado num paraíso fi scal, 
a fonte ouvida pelo NOVO 
JORNAL foi cetegórica: “É alta. 
Muito alta”.   

O clima pesou no Tribunal 
de Justiça depois do bombástico 
depoimento em que a ex-chefe 
da divisão de precatórios do TJ, 
Carla Ubarana, delatou o modus 
operandi do esquema e envolveu 
magistrados no maior episódio 
de corrupção da história do 
Poder. 

Informações de brigas, disse-
me-disse entre magistrados 
e indícios de participação de 
mais dois desembargadores 
no escândalo apimentaram 
os últimos dias no Judiciário 
potiguar.  O pano de fundo dessas 
intrigas é o fato da comissão 
negar para os magistrados 
o conteúdo dos relatórios (o 
primeiro, já concluído e enviado 
ao CNJ, e o segundo ainda em fase 
de conclusão). Como estão sendo 
acusados de co-participação 
no escândalo dos precatórios, 
alguns desembargadoires 
querem saber informações do 
que já foi apurado.   No início da 
manhã de ontem, a reportagem 
recebeu a informação de que 
o desembargador Virgílio 
Fernandes teria ido às vias de fato 
com o juiz auxiliar da presidência 
e integrante da comissão 
de investigação interna dos 
precatórios, Luiz Alberto Dantas. 
O trabalho da comissão seria o 
motivo da desavença. Porém, 
o presidente da comissão, Caio 
Alencar, desmentiu a história. 
Segundo ele, o que houve foi 
apenas uma ‘pequena discussão’ 
entre os dois. “Não chegaram às 
vias de fato, eles apenas tiveram 

uma discussão, não foi nada 
demais”, afi rmou. 

Alencar também desmentiu 
outra informação veiculada na 
imprensa de que ele próprio teria 
sido agredido nos corredores 
do TJ pelos desembargadores 
Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz. 
“Isso nunca aconteceu. Sequer 
conversei com eles nos últimos 
dias. Queria desmentir isso”, 
disse. Caio Alencar e Luiz Alberto 
Dantas estão com proteção 
policial desde o início da semana.  

Uma fonte ouvida pelo NOVO 
JORNAL resumiu a situação no 
Tribunal de Justiça: ‘O clima 
no Tribunal é de salve-se quem 
puder. Um desembargador diz 
uma coisa, outro diz outra, tem 
até magistrado colocando a culpa 
na fi lha”, comentou. Caio Alencar 
vai entregar até quarta-feira 
da próxima semana o segundo 
relatório do grupo à presidente 
do TJ, Judite Nunes. Depois 
desse, a comissão ainda fará um 
terceiro. Ele classifi cou como 
‘fora da realidade’ a informação 
de que a comissão identifi cou 
a participação de mais dois 
desembargadores no escândalo, 
mas não desmentiu. “Isso é 
fora da realidade, mas não vou 
desmentir”, disse. A reportagem 
apurou que um dos ‘novos’ 
desembargadores citados teria 
supostamente ensinado Carla 
Ubarana a quebrar a ordem de 
pagamento dos precatórios. O 
outro magistrado supostamente 
teria sido omisso com relação à 
fi scalização do setor.

 ▶ Caio Alencar deve entregar segundo relatório até quarta-feira

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Carla Ubarana entregou 

francos suíços em meio ao 

dinheiro devolvido à Justiça

HUMBERTO SALES / NJ

CLIMA TENSO NO TJ E MAIS 
DOIS DESEMBARGADORES 
ENVOLVIDOS

PROCURADORIA GERAL 
DA REPÚBLICA ABRE 
INVESTIGAÇÃO

A presidente do Conselho 
Nacional de Justiça, Eliane 
Calmon, já sabe quem são 
os quatro desembargadores 
envolvidos no maior esquema 
de corrupção da história do 
TJ. Os outros dois nomes 
ainda são mantidos em 
sigilo. Até agora, apenas os 
desembargadores Rafael 
Godeiro e Osvaldo Cruz foram 
citados como co-autores 
do esquema de corrupção 
na divisão de precatórios. 
O NOVO JORNAL apurou 
que a procuradoria-geral da 
República, inclusive, designou 
uma sub-procuradora para 
investigar o caso antes 
mesmo do inquérito chegar 
ao órgão. Porém, a PGR não se 
manifesta sobre o assunto. A 
assessoria de comunicação do 
órgão informou que só vai se 
pronunciar quando o processo 
dos precatórios chegar à 
procuradoria. 

O inquérito referente aos 
quatro primeiros precatórios 
investigados que tramita na 7ª 
Vara Criminal está chegando 
aos poucos na PGR, CNJ e o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O juiz José Armando 
Ponte disse que ainda está 
realizando diligências e até a 

próxima quarta-feira deverá 
entregar o restante da ação 
aos órgãos fi scalizadores. 
Ele afi rmou, como o NOVO 
JORNAL adiantou sábado 
passado, que a partir de agora 
o processo será desmembrado 
em dois: a parte da ação que 
envolve os desembargadores 
será enviada ao STJ, que deve 
remeter toda a documentação 
para ser investigadad na 
PGR. O restante do inquérito 
continuará tramitando na 7ª 
Vara Criminal. Ele, inclusive, 
poderá dar a sentença em 
breve, já que os réus já foram 
ouvidos e as provas são 
documentais. É importante 
lembrar, no entanto, que o 
processo dos precatórios pode 
se transformar em várias 
outras ações. O inquérito 
atual que está com José 
Armando Ponte é referente 
apenas aos quatro primeiros 
processos dos precatórios, 
analisados previamente 
pela comissão interna 
que investiga o escândalo 
administrativamente. Como o 
segundo relatório da comissão 
ainda será enviado ao MP, o 
restante dos precatórios - são 
mais de sete mil processos - 
deverão originar novas ações. 

MARCCO E OAB 
VÃO ACOMPANHAR 
INVESTIGAÇÕES

O Movimento Articulado 
de Prevenção e Combate 
à Corrupção (MARCCO) e a 
OAB divulgaram ontem que 
vão acompanhar de perto 
as investigações sobre o 
escândalo dos precatórios. A 
entidade representativa dos 
advogados do Rio Grande 
do Norte decidiu ontem 
acionar o conselho federal 
da OAB para solicitar uma 
audiência com a corregedora 
do CNJ, Eliana Calmon. A 
OAB também pleiteará a 
participação no conselho 
Gestor de Precatórios do 
TJ/RN, além de avaliar a 
viabilidade de criação da 
Comissão de Dívidas Públicas 
na Seccional Potiguar. Já o 
MARCOO divulgou ontem 
uma nota dando apoio à 
investigação dos promotores 
do patrimônio Público. 
Abaixo, a nota na íntegra. 

O MARCCO – Movimento 
Articulado de Prevenção 
e Combate à Corrupção, 
reconhecendo o grave 
momento histórico vivido 
pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, vem a 
público:

1-  manifestar sua confi ança 
na conclusão e seriedade 
das investigações iniciadas 
no seio do próprio Tribunal, 
por iniciativa da atual 
Presidência, bem como na 
efetiva punição dos culpados 
a quem sejam imputados os 
desvios, independente  de 
serem servidores, juízes ou 
desembargadores;

2 - rechaçar qualquer 
tentativa de desqualifi cação 
a priori dos estarrecedores 
indícios e provas divulgados 
até o momento, expressando 
irrestrito apoio ao Ministério 
Público Estadual e demais 
entidades envolvidas na 
investigação;

3 - comprometer-se, 
perante a sociedade 
potiguar, a acompanhar 
de perto o curso dos fatos, 
exigindo transparência, 
isenção, ampla defesa 
e duração razoável dos 
processos,  manifestando-
se contra qualquer atitude 
corporativista e envidando 
esforços, inclusive junto 
ao CNJ, para afastamento 
dos envolvidos das funções 
públicas, na eventualidade de 
acusação formal;

4 – afi rmar sua convicção 
de que apenas a apuração 
aprofundada dos fatos, o 
julgamento isento pelas 
instâncias competentes 
e a punição efetiva dos 
autores dos gravíssimos 
desvios estão à altura da 
importância do Tribunal 
de Justiça do Estado do 
Rio Grande do Norte que, 
por sua própria natureza 
e em atenção às elevadas 
funções constitucionais 
que desempenha, em 
especial a tutela da 
probidade administrativa, 
não pode ser tolerante com 
as condutas criminosas 
envolvendo seu setor de 
precatórios e suportar abalos 
de tal magnitude em sua 
integridade e imagem.

Natal, 04 de abril de 2012. ▶ Tribunal de Justiça: animosidade entre desembargadores

HUMBERTO SALES / NJ
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SECA
Uma reunião hoje às 10h na 

Governadoria vai discutir a situa-
ção climática no interior. O quadro 
de estiagem é grave. São 139 mu-
nicípios em situação de emergên-
cia, prestes a declarar calamidade 
pública. Nada menos do que 71 ci-
dades estão sendo abastecidas por 
meio de carros-pipa. 

SECA 2
Da reunião participarão repre-

sentantes de todos os órgãos do es-
tado ligados à agricultura e recursos 
hídricos e ainda dirigentes da Fe-
murn, a Federação dos Municípios.

COMPANHEIRO
Tudo certo para a visita do 

companheiro José Dirceu a Natal 
na próxima semana. Ele vem lan-
çar dia 14 às 17h, na Assembleia 
Legislativa, o livro Tempo de Planí-
cie e ainda participar de um deba-
te do PT, Desafi os 2012.

PRECATÓRIOS
A OAB defi niu na reunião do 

conselho da terça-feira passada três 
encaminhamentos sobre o escân-
dalo dos precatórios no TJ potiguar:  
pedir audiência à corregedora do 
CNJ Eliana Calmon, que tem a uni-
formidade do setor de precatórios 
nos tribunais como prioridade; soli-
citar a participação da OAB, como 
instituição interessada, no Conse-
lho Gestor de Precatórios do TJ/RN; 
e avaliar a viabilidade de criação de 
uma Comissão de Dívidas Públicas 
na seccional potiguar da entidade.

ARENA
Vida dura é a do ministro do Es-

porte Aldo Rebelo. Além de não ter 
conseguido emplacar o Saci como 
símbolo do mundial, vê o seu PCdoB 
na linha de frente no apoio aos pro-
testos envolvendo os operários nos 
estádios da copa. Muito dos tais pro-
testos são factoides. Tem sido assim 
também na Arena das Dunas, com 
ameaças constantes de paralisação.

ARENA 2
Ontem a cidade voltou a viver 

um inferno com representantes 
dos operários interrompendo ruas 
e atrapalhando o trânsito.

ARENA 3
O melhor que saiu do factoide 

da semana (a demissão de operá-
rios, embora por “razão técnica”, 
segundo a construtora OAS) foi o 
colo que o presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Construção 
Civil Luciano Ribeiro, chamado 
pelos colegas de Xuxa, ganhou de 
um dos trabalhadores. O fotógra-
fo Magnus Nascimento registrou.

INDÚSTRIA DOS PROTESTOS
Não há nada que não possa piorar, como dizem os pessimis-

tas. Não bastando o que já faziam alguns rodoviários, que acostu-
maram em fechar a avenida Rio Branco sem ter real motivo para 
um protesto, agora Natal e adjacências contam com outros dois 
grupos para impedir o livre direito de ir e vir dos cidadãos. 

O primeiro, em menos de um mês, já prejudizou milhares de 
pessoas que precisam se descolar usando a BR-406, que liga Natal 
a Ceará-Mirim. O Movimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST) 
adotou recentemente o costume de fechar a estrada e impedir a 
passagem de quem quer que seja. No último protesto organizado 
pelo Movimento, sequer os profi ssionais da saúde foram liberados 
para passar. 

Agora, em Natal, não bastando as difi culdades ordinárias do 
tráfego, os funcionários da obra da Arena das Dunas descobri-
ram que podem ocupar a BR e seguir marchando cidade adentro, 
fechando por completo o fl uxo de veículos. E pior: no caminho, 
depredaram carros de pessoas que não tinham nada a ver com 
o caso. 

E pior: todo o protesto teve o acompanhamento das ditas au-
toridades de trânsito. Que em nenhum momento fi zeram nada 
para ajudar às dezenas de motoristas que tiveram de aguentar um 
congestionamento provocado por uma questão trabalhista que 
nada tem a ver com mais ninguém além deles próprios e a empre-
sa que os contratou. 

Nada contra protestos. Mas, a partir do momento que a mani-
festação interfere na vida de pessoas impedindo-as de ir trabalhar 
ou levar os fi lhos à escola, nada justifi ca o ato. Nem a maior das 
causas. Que o diga uma questão trabalhista que tem o fórum ade-
quado para ser resolvido.

Ao que parece, os trabalhadores descobriram que qualquer 
problema ligado à Copa dá ibope. E quem paga o pato são os ou-
tros trabalhadores, aqueles nos carros. Além disso — o mais la-
mentável — é que em Natal criou-se a cultura de que protestos são 
intocáveis. É preciso lembrar que o direito de um termina onde o 
do outro começa. 

Sendo assim, quem sabe, não seja a hora das polícias come-
çarem a gerenciar melhor essas manifestações, asegurando aos 
manifestantes seu espaço, mas garantindo da mesma forma, no 
mínimo, uma via para que os motoristas possam passar ao lado 
do protesto, dar seu apoio, e seguir para poderem cumprir suas 
obrigações, como num dia normal.

Talvez esteja na hora de mostrar que Natal e a Grande Natal 
não são essa terra de ninguém que qualquer grupo vai e para uma 
estrada e prejudica a vida de centenas de pessoas que cumprem 
suas obrigações em dia. Do contrário, a cidade, o Estado, correm o 
risco de ver — dentro em pouco — algum protesto composto por 
representantes de classe do sistema semiaberto, que fechariam a 
avenida protestando contra as condições carcerárias. É demais. 

 ▶ Para anotar: quem acompanha os 
bastidores da igreja nota o prestígio do 
novo vigário geral, padre Edilson Soares 
Nobre para a administração pastoral de D. 
Jaime Vieira Rocha. Tem quem aposte no 
nome dele para um futuro bispado.

 ▶ Relevante, e digno de destaque, o 
trecho da nota do Movimento Articulado 
de Prevenção e Combate à Corrupção 
(Marcco) sobre o escândalo dos 

precatórios divulgada ontem: rechaçar 
qualquer tentativa de desqualifi car 
os “estarrecedores indícios e provas 
divulgados até o momento”. O grupo 
defende a punição dos culpados, 
independente de serem servidores, juízes 
e desembargadores. 

 ▶ Natal já vive o clima de feriadão. Com 
o decreto de ponto facultativo no serviço 
público, todo mundo sumiu.

 ▶ Alex Nascimento relança seu 
“Recomendações a Todos”dia 12 de abril 
no Bella Napoli. A primeira edição é de 30 
anos atrás.

 ▶ A Secretaria de Ação Social do 
governo assina dia 12 em Caicó convênio 
com o Serviço de Apoio aos Projetos 
Alternativos Comunitários (Seapac) para 
construção de 2.800 cisternas em 55 
municípios do RN.

 ▶ Manhã de inferno na Estrada da 
Redinha. Há mais de duas semanas 
parte do trecho sobre o Rio Doce 
desmoronou. Como não apareceu órgão 
algum para resolver, o trânsito que já é 
costumeiramente caótico degringolou.

 ▶ O entusiasmo é tanto em Fortaleza 
com o andamento das obras do Castelão 
que o comitê local estuda abrir a arena, 
bem antes do prazo, para os clubes locais.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR AMAURY SOBRINHO, SURPRESO COM A DECLARAÇÃO DO 
COLEGA SEGUNDO A QUAL O REGIMENTO INTERNO DO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TJ 

FOI ALTERADO DURANTE UMA SESSÃO EM QUE ESTEVE AUSENTE EM RAZÃO DE VIAGEM.

Eu não sei de onde o 
desembargador Rafael 
Godeiro tirou da cabeça 
que eu aprovei isso”
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CIRCULE
A Fundação Capitania das Artes está repassando uma bola-

da de R$ 300 mil para a Ativa. É para implantar o projeto Circu-
le/2012, com vigência entre 1 de março a 31 de maio deste ano. A 
Ativa é uma entidade parecida com o Meios, do governo do esta-
do. Nasceu para fazer fi lantropia e por várias razões acabou fecha-
da, como foco de pilantropia.

CIRCULE 2
Uma questão: o que será o projeto Circule/2012, da Ativa.

Reforma nas centrais

Bomba relógio

Surgidas como forma de melhorar um serviço costumei-
ra e historicamente mal prestado à população - o que conse-
guiram rapidamente -, as centrais do cidadão vivem sua pior 
fase. O setor  que logo se transformou em ilha de excelência no 
setor público foi aos poucos deixando a efi ciência de lado em 
troca de uma readequação que resultou catastrófi ca. 

As consequências do descontrole não poderiam ser outras 
se não as verifi cadas agora. Este NOVO JORNAL percorreu ao 
longo de duas semanas as unidades da Central do Cidadão lo-
calizadas em Natal. Deparou com o desmantelo na maioria 
delas. As instalações precisam de reparos, banheiros não fun-
cionam, o atendimento, em geral, é mal feito e há desestímulo 
por parte dos servidores - antes melhor remunerados.

Entre os usuários sobram, com razão, muitos protestos. 
A característica principal das centrais do cidadão é centrali-
zar num único local todos os principais serviços de que ne-
cessitam os contribuintes. Lá encontram-se postos de aten-
dimentos de boa parte dos órgãos que atendem ao público. 
Reunir todos eles traz inúmeros benefícios, entre os quais evi-
tar o longo percurso dos usuários de repartição em repartição, 
além das fi las de espera.

O sucateamento percebido hoje nasceu de uma estratégia 
açodada e que escondia objetivos políticos. O sucesso da ini-
ciativa em Natal fez com que novas unidades da central fos-
sem abertas pelo interior, ao gosto dos inúmeros interesses, 
principalmente os que casavan com o velho e conhecido pro-
selitismo. A ausência do rigor anterior com a prestação de 
atendimento de qualidade cobrou seu preço. 

Se a administração passada, a de Wilma de Faria, destruiu 
a essência de um serviço que a gestão  que a antecedeu, a de 
Garibaldi Filho, soube implantar, é passado. Resta ao governo 
atual, de Rosalba Ciarlini, consertar. Foi para isso que foi eleita 
e é isso que se espera de uma administração que se opôs a an-
terior e que prometeu um governo melhor. 

Ao contribuinte cabe cobrar, uma vez que, para ele, o bom 
atendimento independe de cor partidária. A atual administra-
ção tem dado o prazo de 60 a 70 dias para concluir as reformas 
nas centrais do cidadão de Natal. Em todo o estado, hoje são 
22, a maioria precisando dos mesmo reparos que as de Natal. 
Anunci-se que após as mudanças, fi cará no mesmo nível do 
período em que surgiram. Bom que seja assim porque o cida-
dão que tem acesso ao atendimento especial jamais se confor-
mará com a perda de qualidade. Verá como desrespeito.

Se for verdade que os números não mentem, a publicação 
pela Prefeitura de Natal no dia 30 de março do Relatório de 
Execução Orçamentária do primeiro bimestre deste ano mos-
tra o tamanho do abacaxi que o sucessor ou sucessora da pre-
feita Micarla de Sousa (PV) irá encontrar pela frente. 

A Prefeitura iniciou este ano com R$ 150.508.639,76 ins-
critos em Restos a Pagar já processados. Em outras palavras, 
uma dívida de R$ 150 milhões de curto prazo por serviços ou 
produtos comprados no ano passado e que não foram quita-
dos até dezembro, fi cando para serem pagos este ano. 

Nos dois primeiros meses deste ano o município arreca-
dou R$ 30 milhões dos R$ 52 milhões previstos para o ano 
todo de IPTU e conseguiu pagar R$ 40 milhões desse débito 
que fi cou de 2011. Restando no fi nal de fevereiro cerca de R$ 
110 milhões ainda em Restos a Pagar de 2011.

Mas o problema não está apenas nos valores herdados de 
2011 para 2012. O comparativo do que foi inscrito em Restos a 
Pagar no fi nal de cada ano em comparação com a Receita Cor-
rente Líquida, conceito que melhor defi ne a efetiva capacida-
de de pagamento com recursos próprios, mostra que o buraco 
cresce a cada ano, em especial nos últimos três anos, coincidin-
do com a administração da prefeita Micarla de Sousa. 

Em 2011, a Receita Corrente Líquida foi de R$ 1,184 bilhão e 
o Restos a Pagar que fi caram para o ano seguinte chegaram a R$ 
150 milhões, o que representa 12,66%. 

Só para se ter ideia do descontrole nas contas públicas, em 
2008, último ano da administração que antecedeu à prefeita 
Micarla de Sousa, a Receita Corrente Líquida foi de R$ 1,005 
bilhão e os Restos a Pagar deixados para a atual prefeita soma-
ram R$ 33,6 milhões ou 3,34% do que a Prefeitura tinha para 
fazer frente às suas despesas. (veja tabela abaixo). 

A Lei de Responsabilidade Fiscal determina que o gestor 
não pode deixar para o seu sucessor despesas a pagar sem que 
haja caixa sufi ciente para fazer frente a elas. A evolução da 
execução orçamentária dos últimos anos mostra que a atual 
prefeita vai ter muito trabalho para cumprir o que determina a 
legislação. Os credores podem esperar para o segundo semes-
tre o que já está se tornando praxe no fi nal das gestões: cance-
lamento de empenhos e despesas já realizadas e conta pendu-
rada para o próximo ano. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ARENA 4
O leitor observe bem. Com 

todo o respeito, não teria sido ide-
al que a foto tivesse sido feita na 
semana passada, quando Bebe-
to (o craque que aninhou simbo-
licamente o fi lho após um gol na 
Copa de 94) visitou a Arena das 
Dunas? O operário fez igualzinho 
com Xuxa.

MOSSORÓ
Consta que o tráfego de jati-

nhos executivos aumentou em 
Mossoró nos últimos dias. Só na 
terça chegaram dois – um trazia 
a mulher do contraventor Carli-
nhos Cachoeira, detido no presí-
dio federal e novo homem-bomba 
da República. O segundo avião vi-
nha com advogados.

HOTELARIA
Uma fonte mossoroense con-

ta ainda que o movimento tem 
sido intenso também nos hotéis 
locais. Em geral, são advogados e 
familiares dos presos recolhidos 
à penitenciária federal interessa-
dos em fi car mais perto deles para 
dar assistência. Todos muito bem 
apessoados. 

HOTELARIA 2
Conclui-se então que a capital 

do Oeste vive um pequeno boom 
econômico alimentado pela pre-
sença de personalidades do mun-
do criminoso?

ENERGIA SOLAR
A Agência Nacional de Ener-

gia Elétrica aprovou projeto da Pe-
trobras de pesquisa e desenvolvi-
mento de uma usina de energia 
solar em Alto do Rodrigues. Vai ser 
instalada no terreno da usina ter-
melétrica Jesus Soares Pereira e a 
energia zerada será utilizada pela 
própria companhia. O custo total 
é estimado em R$ 20,9 milhões e a 
previsão para início da operação é 
o segundo semestre de 2014.

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Jornalista  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

Receita Corrente 

Líquida

Restos a Pagar 

Processados 

Porcentagem do RP 

sobre a RCL

2011 R$ 1,184 bilhão R$ 150 milhões 12,66%

2010 R$ 1,069 bilhão R$ 131 milhões 12,25%

2009 R$ 950 milhões R$ 77,9 milhões   8,20%

2008 R$ 1,005 bilhão R$ 33,6 milhões   3,34%

2007 R$ 772 milhões R$ 26,5 milhões   3,43%

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Vídeo show 
Com o PT impedido pela Justiça Eleitoral de veicular pro-

paganda na TV, o QG de José Serra planeja explorar 100% das 
inserções a que o PSDB terá direito na Grande São Paulo en-
tre os dias 27 deste mês e 4 de maio. A estratégia dos tucanos 
é aproveitar o período de subexposição de Fernando Haddad, 
que só aparecerá no palanque eletrônico a partir de agosto. 

O tema ainda é objeto de debate na direção estadual do 
partido, que pretendia abrir espaço na telinha a pré-candida-
tos em cidades estratégicas, como Guarulhos e Osasco. Um 
rodízio de emissoras chegou a ser proposto, mas não houve 
acordo com a equipe de Serra. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Fernando Pimentel deveria ser 
assessor da Dilma. Toda vez que eu vou 
lá, ele diz que a Dilma está chamando. 

Ele tem que sair do ministério, não 
consegue tocar a pasta. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAULINHO DA FORÇA (PDT-SP), que está 
insatisfeito com o tratamento dado pelo governo ao partido, 

por conta da demora na escolha do novo ministro do 
Trabalho, e ameaça passar à oposição. 

OLHO MECÂNICO
Antes que fosse aberta a sessão do Senado na terça, Euní-

cio Oliveira (PMDB-CE) e Pedro Taques (PDT-MT) se inscre-
veram para discursar na tribuna. Marta Suplicy (PT-SP), que 
estava na presidência da Casa, entrou no plenário e quis saber 
quem eram os primeiros inscritos. 

– Sou eu! -, gritou Vanessa Graziotin (PC do B-AM). 
Surpresos, os dois senadores se entreolharam. Eunício, en-

tão, evocou o testemunho do garçom, que naquele momento 
levava um copo d’água para a petista: 

– Zezinho! Você que viu as inscrições: você decide!

SANTO / DISTANTE /  DEMÓSTENES TORRES SAI 
DE BRASÍLIA PARA PREPARAR DEFESA

FOLHAPRESS

O senador Demóstenes Tor-
res (sem partido - GO) viajou on-
tem para um sítio onde vai passar 
o feriado da Semana Santa, se-
gundo o seu advogado, Antonio 
Carlos Almeida, conhecido como 
Kakay. “Ele vai analisar os docu-
mentos que eu lhe entreguei’’, dis-
se o advogado, que manteve em 
segredo o endereço do local.  

Pela manhã, advogados do 
escritório de Kakay se reuniram 
com o senador para preparar a 
defesa. Terça-feira, Demóstenes 
Torres pediu o desligamento do 
seu partido, o DEM, alegando que 
a legenda fez um prejulgamento 
dele. O partido iria abrir processo 
disciplinar contra o senador, mas 
como ele pediu o desligamento, o 
procedimento será anulado. 

Kakay deve entrar no Supre-
mo Tribunal Federal na segunda-
-feira com reclamação pedindo a 
anulação das escutas entre o se-
nador e o empresário Carlos Au-
gusto Ramos, conhecido como 
Carlinhos Cachoeira. O advoga-
do alega que o Ministério Públi-
co Federal e a Justiça Federal de-
veriam ter pedido autorização ao 
STF para fazer as gravações tele-
fônicas da Operação Monte Car-

lo, porque Demóstenes Torres, 
na condição de parlamentar, tem 
foro privilegiado. 

O senador é acusado de tráfi co 
de infl uência em favor do empre-
sário. A relação entre Demóste-
nes Torres e Carlinhos Cachoeira 
começou a ser divulgada pela im-
prensa poucos dias após a defl a-
gração da Operação Monte Carlo, 
da Polícia Federal, que resultou na 
prisão de Cachoeira e mais 34 pes-
soas, no fi nal de fevereiro. Inicial-

mente, Demóstenes admitiu ha-
ver recebido presentes em seu ca-
samento, mas negou conhecer as 
atividades ilegais do empresário. 

Vazamento de interceptações 
telefônicas colhidas pela Polícia 
Federal mostraram, no entanto, 
que além de conhecer a atuação 
de Cachoeira, Demóstenes tam-
bém interferia a favor do empre-
sário em assuntos políticos e su-
postamente obtinha, como re-
compensa, repasse de dinheiro 

resultante da exploração do jogo 
ilegal em Goiás. 

Na semana passada, o Supre-
mo Tribunal Federal autorizou a 
abertura de inquérito para inves-
tigar a participação de Demóste-
nes Torres no esquema ilegal. O 
relator do processo, ministro Ri-
cardo Lewandowski, determi-
nou a quebra de sigilo bancário 
do senador e pediu levantamen-
to das emendas parlamentares 
do político.

FOLHAPRESS

A presidente Dilma Rousseff  
bateu um novo recorde desde o 
início do seu mandato e ampliou 
a sua popularidade mesmo 
depois da divulgação de um 
crescimento modesto do PIB em 
2011 e em meio a turbulências de 
uma crise política em sua base 
de apoio no Congresso. 

Segundo pesquisa CNI/Ibope 
divulgada ontem, a aprovação 
pessoal da presidente (aqueles 
que acham o jeito Dilma de 
governar “ótimo” ou “bom”) subiu 
seis pontos percentuais desde 
dezembro, de 72% para 77%. É 

o maior índice registrado desde 
janeiro do ano passado, quando 
Dilma foi empossada. 

A avaliação de seu governo, 
contudo, manteve-se a mesma, 
estacionada em 56%. O índice 
tinha sido o melhor para um 
primeiro ano de governo desde 
que a pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria começou a 
ser feita, em 1995.

MUJICA
O presidente do Uruguai, José 

Pepe Mujica, chega hoje a Brasília 
para uma visita que vai durar 
cerca de sete horas. As reuniões 
de Mujica com a presidente 

Dilma Rousseff  serão no Palácio 
da Alvorada e divididas em duas 
etapas: uma pela manhã e outra 
à tarde. Haverá ainda um almoço 
para os dois presidentes e alguns 
ministros. A comitiva uruguaia 
retornará a Montevidéu no fi m 
da tarde. 

A assessoria de Mujica 
informou que ele virá a Brasília 
acompanhado pelos ministros Luis 
Almagro (Relações Exteriores), 
Fernando Lorenzo (Economia e 
Finanças) e Roberto Kreimerman 
(Indústrias e Mineração). Por 
enquanto, do lado brasileiro, 
estão confi rmados o ministro 
das Relações Exteriores, Antonio 

Patriota, e o assessor especial para 
Assuntos Internacionais, Marco 
Aurélio Garcia. 

Há cerca de quatro meses, 
Dilma foi a Montevidéu para 
participar da Cúpula do 
Mercosul. Antes, em maio do 
ano passado, ela fez uma visita 
ofi cial ao Uruguai. Na ocasião, 
os dois presidentes decidiram 
intensifi car as parcerias nas áreas 
de infraestrutura e tecnologia. 
A presidente disse que a ideia é 
concluir dois trechos da ferrovia 
que liga os dois países entre as 
cidades gaúchas de Cacequi 
e Santana do Livramento, na 
fronteira uruguaia.

PROBLEMA

Dilma bate novo recorde 
e tem aprovação de 77%

/ IBOPE /

 ▶ Demóstenes Torres se defende da acusação de ligações com bicheiro Carlinhos Cachoeira

AGÊNCIA BRASIL

PEGADINHA 1 
Questionário de pesquisa do 
instituto Sensus registrada 
no TSE, com 1.000 entrevis-
tas e campo de terça-feira a 
amanhã inclui pergunta com 
três erros sobre Serra e rela-
ciona a senadora e ex-prefei-
ta Marta Suplicy (PT) em três 
cenários. 

PEGADINHA 2 
O enunciado é: “O fato de 
José Serra ter assinado docu-
mento em 2008 quando can-
didato a prefeito de SP de que 
fi caria no cargo até o fi nal do 
mandato, e ter renunciado ao 
cargo no meio do mandato 
em 2010 para ser candidato a 
presidente da República”. As 
opções de resposta são: “in-
viabiliza” ou “não inviabiliza” 
sua candidatura. 

GOOGLE 
Serra assinou o papel e foi elei-
to prefeito em 2004 - não em 
2008. Deixou o cargo em 2006 
(e não em 2010). Concorreu a 
governador, e não a presidente. 

CAUSA... 
Anunciada ontem, a saída de 
Sergio Avelleda da presidên-
cia do Metrô constrangeu o 
governo paulista, sobretudo 
porque o transporte metropo-
litano está sob ataque do PT. 

...E EFEITO 
Em privado, Avelleda mostra-
va-se contrariado com as sin-
dicâncias relativas ao perí-
odo em que dirigiu a CPTM, 
no governo Serra. O dirigente 
também reclamava de ter de 
custear do próprio bolso sua 
defesa no processo da licita-
ção da linha 5, que o afastou 
do cargo provisoriamente há 
quatro meses. 

DESAGRAVO 
A cracolândia será palco de 
uma via sacra organizada ama-
nhã pelo padre Júlio Lancelotti, 

líder da pastoral dos morado-
res de rua e crítico da operação 
policial na região central. 

ESCUTA AQUI 
Após a formação do blo-
co PTB-PR no Senado, Dil-
ma Rousseff  convocou o líder 
do governo na Casa, Eduardo 
Braga (PMDB-AM), para con-
versa reservada no Palácio do 
Planalto. 

AUTORIDADE 
Surpreendida no caso, a pre-
sidente recomendou que 
Braga se imponha mais dian-
te dos colegas. Com 14 se-
nadores, o bloco pode ser o 
fi el da balança em votações 
polêmicas. 

ISONOMIA 
Com Demóstenes Torres 
(GO) no banco dos réus e an-
tigos investigados, como Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
entre os membros, o Conse-
lho de Ética foi apelidado por 
senadores de “Conselho Ta-
vares”, numa alusão ao per-
sonagem de Chico Anysio 
cujo bordão era: “Sou, mas 
quem não é?” 

VEJA BEM 1 
Em circular distribuída an-
teontem na Câmara, San-
des Júnior (PP-GO) justifi ca 
aos colegas que o acusado de 
contravenção Carlinhos Ca-
choeira estava “brincando” 
quando cobrou metade dos 
R$ 50 mil a que ele teria di-
reito após rescindir contrato 
com uma rádio. 

VEJA BEM 2 
Sobre o negócio que “não an-
dou”, citado por Cachoeira e 
interceptado pela Polícia Fe-
deral, o deputado pepista diz 
que se referia à publicida-
de do governo de Goiás. “Afi -
nal, todo município tem rá-
dio, jornal e todos estavam 
interessados.” 
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Central do Cidadão
Não creio no que leio: “@NovoJornalRN percorre 
centrais do cidadão e mostra que serviço que já foi 
referência hj está precaríssimo”.
@NovoJornalRN batendo no gov Rosa é algo, 
digamos, estranho. Ou melhor inédito. E mais, Ainda 
cita que serviço do gov. anterior era referência.

Anderson de Almeida - @AlmeidaAnderson, 
Pelo Twitter

Central do Cidadão 2
Situação da Central do Cidadão em Mossoró: fi las 
enormes, estrutura caindo aos pedaços, 30 dias de 
espera por uma carteira de trabalho.

Joserley C. de Souza - @joserleysouza, 
Pelo Twitter

Central do Cidadão 3
O Prédio da Central do Cidadão de Parnamirim 
está com os banheiros interditados e o prédio 
precisando de reformas gerais.

Marcio Fagundes - @marciofagundes2, 
Pelo Twitter

Oswaldo e a Modinha 
Parabéns a Franklin Jorge pela matéria sobre o 

maestro Oswaldo de Souza e sua mulher Maria 
de Lurdes. Tive o prazer de conversar com eles 
durante entrevista para o Diário de Natal e fi quei 
encantada, não somente com a receptividade do 
casal em receber, mas também pelas peças raras 
guardadas na singela casa do alto da Rua 25 
de Dezembro, na Praia do Meio. Que destino foi 
dado a tão importante acervo de cristais, louças 
importadas, imagens sacras, livros, partituras, enfi m 
tantas raridades?

Salésia Dantas, 
Por e-mail

Oswaldo e a Modinha 2
Louças, cristais, imagens sacras, livros perdem 
importância diante do desparecimento das 
partituras e do livro sobre a modinha. É o que 
penso.

Rainel Vila, 
Por e-mail

Artilheiros
Você sabia que os principais artilheiros do Estadual 
do Rio Grande do Norte de 2011 foram Quirino do 

Santa Cruz e André Neles do América? Com certeza 
você deve lembrar. Cada um fez 10 gols. Agora, 
talvez não saiba que Quirino fez os seus 10 gols 
só no 1º Turno e André Neles marcou os 10 dele 
somente no 2º Turno. Será que Zé Paulo do Santa 
Cruz vai repetir o feito de Qurino? Hoje, Zé Paulo 
tem 09 gols e lidera a artilharia, todos no 1º Turno.

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Biblioteca
Em 2010, pelo NOVO JORNAL, também fi z matéria 
sobre o abandono da biblioteca. 2012 já entrou e a 
situação continua. Lamentável.

Fábio Farias - @fabiofariasf, 
Pelo Twitter

Precatórios
Labora em acerto o presidente da OAB RN, Paulo 
Eduardo Teixeira, qdo pede o afastamento dos 
desembargadores Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro.

Marcos Dionísio - @Mdionisiom, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Mais Saúde!
É bem evidente, nos dias de hoje, o aumento da demanda pelos ser-

viços de saúde! Para comprovar é sufi ciente observarmos o expressivo 
número de pessoas que procuram os postos de saúde, ambulatórios, 
consultórios médicos, centros de saúde, centrais de medicamentos, hos-
pitais... Tudo isso está lotado! Tentamos compreender o fenômeno. 

Podemos supor que o aumento da população não foi devidamente 
acompanhado pela expansão dos serviços de saúde. Possivelmente, as 
pessoas mais informadas passaram a procurar tais serviços com mais 
freqüência. É salutar como a mídia tem tratado as questões de saúde, 
apresentando programas de bom nível e acessíveis às diversas camadas 
da população brasileira.

Cabe registrar que não só os atendimentos feitos pelo serviço públi-
co têm suas precariedades: os planos de saúde vêm demonstrando, nos 
últimos tempos, muitas fragilidades. Destaquemos o número expressivo 
de médicos que deles têm se descredenciado. Outra indagação pertinen-
te: qual o percentual da população de Natal, por exemplo, que pode pa-
gar cerca de R$200,00 por uma consulta médica? E os exames? O mais 
sério: os altos preços dos medicamentos onde o Brasil é “campeão”! 

Sobre o  descredenciamento de médicos, fala-se que a baixa remu-
neração tem sido a principal causa. Há observações que apontam para 
as difi culdades dos planos de saúde diante de uma procura abusiva por 
parte de certos usuários. Alguns chegam alegam que, como pagam, de-
vem usar o máximo os serviços. Uma lástima! Será que o excesso da es-
pecialização médica repercute nas difi culdades dos planos? Por outro 
lado, há rumores de que alguns médicos -insatisfeitos com a baixa re-
muneração- e o excesso da demanda, criam estratégias para amenizar o 
problema. A rapidez com que alguns atendem já levou uma paciente a 
afi rmar: “doutor, num tá vendo que eu não vou seguir a sua receita: o se-
nhor não olhou nem para os meus olhos”!

O SUS, os planos e seguros de saúde, clínicas e hospitais públicos e 
privados-e tudo o mais- têm sido insufi cientes para que se disponha de 
um sistema de saúde razoável. É curioso que as mulheres procuram bem 
mais os serviços de saúde. Também, normalmente, são acompanhan-
tes de pacientes, não importando a faixa etária.  E se não fossem elas?...

Assim, diante de mais consciência do que seja saúde, inclusive a di-
mensão preventiva, o Brasil, nos dias de hoje, não dispõe de uma estru-
tura que atenda, razoavelmente, à demanda da sua população Não sem 
razão- os pontos mais críticos apontados pelos brasileiros na atualidade 
são: Saúde, Educação e Segurança!

 O brasileiro um pouco mais esclarecido, começa - timidamente- a 
demandar por mais saúde, sendo certo que respaldado por mais educa-
ção, poderá alcançar uma vida mais saudável e mais feliz.

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

As relações promíscuas entre 
o senador Demóstenes Torres (ex-
DEM) e o contraventor Carlinhos 
Cachoeira estarreceram a opinião 
pública. Os diálogos mantidos 
entre o “doutor” e o “professor” 
pareciam conversas de bandidos 
dividindo territórios destinados ao 
tráfi co de drogas. Carlos Cachoeira 
é especialista em corromper 
autoridades dos poderes Executivo 
e Legislativo. Quem não se 
lembra das gravações feitas por 
ele envolvendo Waldomiro Diniz, 
subchefe da Casa Civil do primeiro 
governo Lula? Ali, começou o 
maior escândalo da República, 
conhecido como mensalão, 
que quase levou o presidente 
ao impeachment em 2005. O 
escandaloso processo deve ser 
julgado pelo STF ainda este ano.

O senador goiano já 
chegou ao Senado Federal 
comprometido com Carlinhos 
Cachoeira, certamente um dos 
fi nanciadores de sua campanha. 
O relacionamento entre eles 
começou quando o promotor 
de Justiça exerceu o cargo de 
secretário de Segurança Pública de 
Goiás. A partir daí, a autoridade 

e o contraventor acertaram os 
ponteiros e consolidaram uma 
amizade promíscua que adentrou o 
Senado da República. Demóstenes 
era suposto representante de 
Goiás, porém legítimo defensor 
dos interesses da bandidagem 
que assola o país, corrompendo as 
instituições republicanas.

O senador Torres acendia 
uma vela a Deus e outra ao diabo. 
Possuía dupla personalidade. 
Portava-se no plenário do Senado 
como articulado defensor da 
moralidade, quando na realidade 
era aliado fi el da criminalidade, 
transformando seu mandato em 
“barriga de aluguel” das negociatas 
esdrúxulas de Carlinhos Cachoeira 
no ventre do Parlamento Nacional. 
Os tentáculos do contraventor 
chegaram à Câmara e ao Senado 
envolvendo parlamentares de 
diversos partidos e das mais 
variadas tendências ideológicas. 
Quantos Demóstenes existem no 
Congresso negociando falcatruas 
com a marginalidade?

Embora não tenha sido julgado 
pelo Conselho de Ética - que 
nem tem presidente ainda -, nem 
tampouco pela Justiça, o senador 
Demóstenes Torres, ameaçado de 
expulsão pelo DEM, preferiu não 
comparecer à reunião convocada 
pelo presidente do partido, 

senador José Agripino, onde daria 
explicações. Preferiu enviar carta 
solicitando desligamento da 
legenda, antes de sofrer processo 
de exclusão. Não poderia ser outra 
a decisão do comando partidário.

 Resta, agora, ao Senado tomar 
a decisão que a sociedade civil 
espera: cassar-lhe o mandato por 
falta de decoro parlamentar. Se não 
o fi zer, estará a alta Câmara do país 
comprometida com a bandalheira 
na vida pública, protegendo 
parlamentar umbilicalmente 
ligado a um contraventor, do 
qual é defensor confesso de suas 
negociatas incompatíveis com o 
decoro daquela Casa. Demóstenes 
estava sendo mais útil a Cachoeira 
do que ao poder Legislativo, o qual 
traiu vergonhosamente.

Se não se concretizar a punição, 
estará o Senado referendando a 
intermediação criminosa de Carlos 
Cachoeira nos assuntos internos 
do Legislativo, ocasionando 
consequências desastrosas. 
Não acreditamos que o Senado 
cometerá suicídio moral em defesa 
do mandato de Demóstenes 
Torres. A esta altura, é um cadáver 
insepulto vagando pelos corredores 
fantasmagóricos maior da Casa 
do parlamento brasileiro. Afi nal, o 
senador era apenas falso paladino 
de uma moralidade prostituída.

PARALELAMENTE À CAMPANHA eleitoral, como 
acontece todos os anos, começou o grevismo 
inconsequente na saúde do Estado e na edu-
cação do Município, atingindo postos de aten-
dimento e urgência do Hospital Walfredo Gur-
gel, além de atropelar o calendário escolar logo 
no início do ano letivo de maneira insensa-
ta. Como sempre, grevistas enviam ultimatos 
à governadora e à prefeita e, antes de recebe-
rem resposta, decretam greve através da mino-
ria atuante e barulhenta.

A pauta de reivindicações é intensa, mas re-
duzida na prática ao único item que interessa: 
aumento salarial. Os médicos, por exemplo, rei-
vindicam agora salário de 19 mil reais. O Gover-
no Federal paga isso? Quais estados ricos do 
país estão pagando esse piso? São Paulo? Rio? 
Paraná? Minas Gerais? Achamos que foi pega-
dinha de primeiro de abril. A saúde pública no 
país é uma calamidade que avilta a condição 
humana. O Rio Grande do Norte não poderia 
ser exceção à regra.

Defendemos que médicos e professores 
percebam salários compatíveis com suas fun-
ções relevantes, salvando vidas e educando ge-
rações para o futuro. Porém, reivindicações de-
vem ser feitas de acordo com a razoabilidade. 
Iniciar um movimento grevista paralisando o 
único hospital de urgência do Estado (Walfredo 

Gurgel) é uma atitude inaceitável. Chantagem 
que atenta contra os mais rudimentares princí-
pios de solidariedade humana. O gesto mesqui-
nho não atinge ricos e poderosos, mas os po-
bres que são transformados em instrumento de 
negociatas.

Esperamos que a sensatez prevaleça em 
nome do bem-estar da comunidade. Supostos 
negociadores devem dialogar com os pés no 
chão e não com a cabeça nas nuvens, pois o ra-
dicalismo inconsequente prejudica apenas as 
vítimas do grevismo: a coletividade desassisti-
da do socorro médico e jovens desprovidos da 
busca do saber, tão útil ao futuro deles. Gover-
no e prefeitura devem sentar à mesa com lide-
ranças grevistas e buscar juntos solução para 
contornar o impasse. 

Quando as greves asseguradas pela cons-
tituição como direito legítimo dos trabalhado-
res são atropeladas por interesses eleitoreiros 
escusos, desmerecem o respaldo dos cidadãos 
e dos segmentos representativos da socieda-
de civil. Tornam-se, apenas, movimentos sectá-
rios desprovidos de autenticidade. Afi nal, que 
a sensatez seja prioridade nesse clima de fra-
ternidade cristã propício ao entendimento, vi-
sando o bem comum dos que precisam de uma 
saúde mais humanizada e uma educação de 
melhor qualidade. 

GREVES INSENSATAS E
HIPOCRISIA DESCABIDA

O SENADOR E O 
CONTRAVENTOR

NEY DOUGLAS / NJ
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

O Banco do Brasil anunciou 
que irá reduzir juros e aumen-
tar os limites de crédito para pes-
soas físicas e micro e pequenas 
empresas. Os novos valores en-
tram em vigor no dia 12, próxima  
quinta-feira. O anúncio foi fei-
to um dia após o governo lançar 
medidas para estimular a produ-
ção da indústria brasileira, em 
um pacote estimado em R$ 60 
bilhões em renúncia fi scal do go-
verno somente neste ano. 

Com o pacote chamado de 
“BomPraTodos”, o BB afi rma que 
irá elevar em R$ 26,8 bilhões os li-
mites de crédito para micro e pe-
quenas empresas e em R$ 16,3 bi-
lhões os limites para pessoas físi-
cas. Segundo o banco, uma nova 

metodologia de análise de risco, 
priorizando bons pagadores, per-
mitiu a mudança. 

A Folha de S.Paulo informou, 
em março, que tanto o Banco do 
Brasil quanto a Caixa Econômica 
Federal se preparavam para cor-
tes nas taxas oferecidas a clien-
tes com histórico de bom paga-
dor, para atender à determina-
ção de Dilma Rousseff  de redu-
zir o custo dos empréstimos no 
país. “Vamos reduzir os spreads, 
aumentar a oferta de crédito, es-
timular o uso consciente do cré-
dito e ainda atrair novos clientes 
no contexto da Livre Opção Ban-
cária”, avaliou, em nota divulga-
da nesta quarta-feira, o presiden-
te do Banco do Brasil, Aldemir 

Bendine. 
A nova linha de fi nancia-

mento de veículos para pesso-
as físicas no BB terá juros a par-
tir de 0,99% ao mês. O banco afi r-
ma que a redução será de menos 
19% sobre os valores atuais. “Para 
as linhas voltadas à aquisição de 
bens e serviços de consumo, os 
juros médios serão reduzidos em 
45%”, informou. 

Os juros bancários para em-
préstimo consignado com des-
conto na folha do INSS, ofereci-
do a aposentados e pensionistas 
da Previdência Social, serão de 
0,85% a 1,80% ao mês. Trabalha-
dores que recebem pelo Banco 
do Brasil poderão ter acesso a ju-
ros de 3% ao mês -12,25% ao ano- 

no rotativo do cartão de crédito. 
Ainda segundo nota do BB, 

micro e pequenas empresas te-
rão acesso a linhas de capital de 
giro com juros de 0,96% ao mês, 
redução de 15% sobre os valo-
res atuais. “Já os valores da ven-
das a prazo com cheques pré-
-datados, duplicatas e cartões de 
crédito poderão ser antecipados 
com encargos a partir de 1,26% 
ao mês.” As empresas também 
terão outras facilidades “de acor-
do com o nível de relacionamen-
to entre a cliente e o BB”. O banco 
espera, com as medidas, “aumen-
tar a satisfação de seus clientes, 
aumentando a competitivida-
de e ampliando sua liderança no 
mercado”.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,828

TURISMO  1,890
 -1,18%

63.528,65
2,401 0,45%9,75%

ANEEL CONCEDE PARECER PARA 

USINA NO RN
/ ENERGIA SOLAR /  PETROBRÁS VAI INSTALAR USINA EM ALTO DO RODRIGUES, DENTRO DA TERMOAÇU, COM CAPACIDADE DE 
GERAR 1,1 MEGAWATT. INVESTIMENTO É DE R$ 20,9 MILHÕES E PREVISÃO DE FUNCIONAMENTO É  SEGUNDO SEMESTRE DE 2014

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A PETROBRAS VAI instalar em Alto 
do Rodrigues, ainda este ano, 
uma usina de energia solar com 
capacidade de produção de 1,1 
MW. O parecer da Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Ane-
el) para que o projeto de pesquisa 
e desenvolvimento da usina seja 
desenvolvimento já foi concedi-
do. O projeto prevê que a usina 
será instalada no terreno da Usi-
na Termelétrica (UTE) Jesus Soa-
res Pereira, mais conhecida como 
Termoaçu, da própria Petrobras, 
e a energia gerada será utilizada 
pela empresa. 

Essa integração entre produ-
ção, distribuição e consumo da 
energia solar produzida era uma 
das exigência da Chamada Públi-
ca 013/2011 da Aneel. O objeti-
vo é que a usina seja utilizada vi-
sando atingir metas comerciais, 
mas também de desenvolvimen-
to técnico para que a geração de 
energia solar possa entrar na ma-
triz energética brasileira de forma 
mais intensa. A chamada pública 
impunha entre outras coisas que 
os projetos inscritos teriam que 
ser para a instalação de uma usi-

na solar conectada direta ou in-
diretamente à rede de distribui-
ção e/ou transmissão de energia 
e com capacidade instalada entre 
0,5 MWp e 3,0 MWp. A da Petro-
bras terá 1,1 MW. 

Além disso, a usina tem que 
ter uma estação para medir e 
monitorar dados para avaliar o 
desempenho técnico-econômico 
do projeto, tais como, no míni-
mo, dados de irradiância global, 
temperatura e pressão. A Agên-
cia espera com esse projeto pilo-
to demonstrar a viabilidade téc-
nico-econômica da geração so-
lar de energia elétrica em terri-
tório nacional. É uma estratégia 
do governo brasileiro para tentar 
diversifi car a matriz energética 
brasileira, Esse projeto também 
deverá dar suporte para a forma-
tação de atos normativos, a fi m 
de garantir e respaldar o funcio-
namento efetivo da geração de 
energia elétrica através de tecno-
logia solar.

A Petrobras estima o custo 
total para a instalação da usina 
em Alto do Rodrigues em R$ 20,9 
milhões e a previsão é de que ela 
comece a funcionar no segundo 
semestre de 2014. Também den-
tro da proposta da Chamada Pú-

blica de que a usina sirva para o 
desenvolvimento de mão de obra 
e para a integração com a pes-
quisa será implantada uma pla-
taforma experimental de 10 kW 
no Laboratório de Eletrônica de 
Potência e Energias Renováveis 
do Departamento de Engenharia 

Elétrica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
O Centro de Tecnologias Reno-
váveis do Gás & Energias Reno-
váveis, CTGAS, que funciona em 
Natal numa parceria da propria 
Petrobras com o Senai será ca-
pacitado pelo Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais para rea-
lização de serviços de prospec-
ção solar.

Serão instaladas no CTGAS-
-ER seis estações de captação de 
dados da energia solar que fun-
cionarão de forma complemen-
tar ao Sistema Nacional de Or-

ganização de Dados Ambientais 
(Rede Sonda) do INPE. Uma es-
tação desse tipo já está em ope-
ração na Termoaçu desde julho 
de 2011. O CTGAS-ER terá tam-
bém um laboratório para homo-
logação de equipamentos utiliza-
dos em sistemas de geração solar, 
além de um centro de capacita-
ção e certifi cação de pessoal.

A Aneel recebeu 18 propos-
tas nessa chamada pública, que 
totalizam investimento previs-
to de R$ 395, 9 milhões em três 
anos. Mas dessas, uma recebeu 
parecer desfavorável e não deve 
ser realizada. O projeto da Pe-
trobras para energia solar foi 
um dos 14 já homologados pela 
Aneel e pela Empresa de Pesqui-
sa Energética (EPE).  

O maior investimento previs-
to será feito pela Tractebel Ener-
gia, com R$ 60,8 milhões; segui-
do de Copel GT, com R$ 58,6 mi-
lhões; Furnas, com R$ 48 milhões; 
e Chesf, com R$ 44 milhões. Esses 
valores já consideram a contra-
partida de investidores que pro-
puseram o aporte de recursos na 
ordem de 5% a 30%, com a expec-
tativa de recuperarem o investi-
mento quando a energia come-
çar a ser gerada e comercializada.

 ▶ Objetivo é mostrar viabilidade da geração solar de energia elétrica em território brasileiro

 REPRODUÇÃO

O governo pretende chegar 
ao fi nal de 2014 com a desonera-
ção da folha de pagamento de to-
dos os setores da indústria, disse 
ontem o ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio Ex-
terior, Fernando Pimentel. Ante-
ontem, foram anunciadas medi-
das de estímulo à indústria e, en-
tre elas, a desoneração da folha 
de pagamento para 15 setores.

“Já tem comitês criados para 
observar o comportamento da 
arrecadação nesses setores e, se-

guramente, no próximo ano va-
mos estar anunciando mais de-
sonerações da folha. O nosso 
objetivo é chegar até o fi nal do 
mandato com a folha de paga-
mento do setor industrial brasi-
leiro inteiramente desonerado”, 
declarou Pimentel ao deixar a 
reunião do Fórum Brasileiro de 
Mudanças Climáticas, no Palá-
cio do Planalto.

O ministro contestou as crí-
ticas de que no conjunto das 
medidas anunciadas parte é 

de ações antigas. “O que fi ze-
mos ontem foi consolidar em 
um anúncio único medidas no-
vas e outras que já estão em an-
damento. As que estão em anda-
mento dizem respeito ao câm-
bio, o resto é tudo coisa nova, e 
tem medidas importantíssimas, 
estruturais para a economia bra-
sileira”, explicou.

Pimentel rechaçou as análi-
ses de que os setores benefi cia-
dos com a desoneração são os 
que conseguiram maior proxi-

midade com o governo para fa-
zer as reivindicações. “Não exis-
te isso, esta é uma política geral. 
Estamos desonerando a folha de 
pagamentos da indústria como 
um todo. Tem que ser feito setor 
por setor, cautelosamente, para 
não provocar desequilíbrios na 
Previdência, mas nossas metas 
fi scais estão mantidas. Este é 
um governo que prima pela aus-
teridade fi scal. Agora, está sen-
do feito, não entender isso é ter 
muita má-fé na análise”, disse.

BB reduz taxas para micros e pessoa física
/ CRÉDITO /

 ▶ Fernando Pimentel, do Desenvolvimento, anunciou intenção do governo

WILSON DIAS / ABR

Governo quer ampliar desoneração da folha
/ INDÚSTRIA /
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O PROGRAMA “INTERNET de Todos” 
(ITodos) custou R$ 1.575.000,00. 
O pagamento foi feito em duas 
partes: o primeiro em julho, de 
R$ 1.260.00,00; e um segundo, 
em novembro (aditivo), de R$ 
315.000. O detalhe é que apesar 
dos pagamentos terem sido pro-
videnciados com  quatro meses 
de diferença, há indícios de que o 
ITodos só funcionou durante 60 
dias, aproximadamente.  E mais: 
o contrato existe; foi feito com a 
empresa Stelmat Teleinformáti-
ca LTDA,de Cuiabá (MT) e - se-
gundo consta no documento - 
referia-se apenas à compra de 
equipamentos. 

Todas essas informações es-
tão sendo apuradas pela Procu-
radoria Geral do Estado (PGE), 
Ministério Público e Controla-
doria. De acordo com o procu-
rador-geral do Estado, Miguel Jo-
sino, não está descartada a pos-
sibilidade de que tenha havi-
do superfaturamento. Caso seja 
comprovada a hipótese o orde-
nador de despesas responsável 
pela secretaria de Sáude à épo-
ca e demais envolvidos serão 

responsabilizados. 
Miguel Josino esteve ontem 

no fi nal da manhã reunido com 
representantes do Ministério Pú-
blico para discutir o caso. Ele ex-
plicou que no encontro foram 
avaliados diferentes documen-
tos, entre eles, o contrato com a 

empresa Stelmat Teleinformáti-
ca, que - ao contrário do que se 
sabia até agora - venceu um pro-
cesso licitatório (concorrência 
nacional número 001/08). Nesse 
contrato, consta que todo o va-
lor pago supostamente referia-
-se apenas à compra de equipa-

mentos que possibilitassem a co-
municação wireless necessária 
ao projeto. O procurador contou 
que, segundo informações obti-
das até agora, o internet de todos 
só funcionou dois meses. E que 
mesmo assim, o pagamento de 
um aditivo feito em novembro, 

três meses depois do programa 
ter sido lançado. Outro dado que 
está sendo averiguado é que par-
te dos equipamentos comprados 
para servirem à população foram 
roubados. E que, nesses casos, é 
preciso dar queixa à polícia da 
perda porque as máquinas per-
tenciam ao Estado. 

Miguel Josino explicou que 
na atual fase da investigação so-
bre o caso, há ainda várias dúvi-
das que precisam ser esclareci-
dos. Uma delas é se o ITodos che-
gou a funcionar nas cidades de 
Mossoró, Caicó, Currais Novos e 
Pau dos Ferros. No lançamento 
do programa, em agosto de 2009, 
a administração da época anun-
ciou que o ITodos seria ampliado 
para Caicó, Mossoró e Pau dos 
Ferros. 

Uma outra dúvida é por que, 
afi nal, o programa foi feito den-
tro da Secretaria de Saúde. “Essa 
é a grande questão, a grande dú-
vida”, apontou Miguel Josino. 
Além das já citadas, a PGE tam-
bém quer saber se os preços pra-
ticados na época do contrato es-
tavam de acordo com os que 
eram praticados pelo mercado. 
Para responder a essas e outras 
dúvidas e poder esclarecer afi nal 

o que houve com o internet de 
todos, a Procuradoria está con-
sultando alguns órgãos. E ago-
ra vai aguardar o retorno desses 
ofícios para seguir com a investi-
gação. “Este trabalho está só no 
começo”, avisou Miguel Josino. 
O ITodos voltou à ordem do dia 
depois que o programa Fantás-
tico, da Rede Globo, apresentou 
reportagem sobre um programa 
similar em João Pessoa (PB) que 
não estaria mais funcionando e 
teria incluído suposto esquema 
de propina. Por conta da repor-
tagem, o Governo do RN resol-
veu verifi car o que tinha sido fei-
to do ITodos e descobriu uma sé-
rie de fatos estranhos.

Daí, iniciou-se uma investi-
gação. A princípio, um dos fatos 
que chamou a atenção foi o su-
miço do contrato referente ao 
programa. E nenhuma justifi ca-
tiva com relação aos valores gas-
tos e aos equipamentos compra-
dos. Inicialmente, achava-se que 
não havia contrato algum do ITo-
dos porque o programa teria sido 
gerado de carona num convê-
nio fi rmado com o Ministério da 
Saúde. Agora, as informações es-
tão fi cando acada vez mais  ricas 
de detalhes. 

 ▶ Procurador  Miguel Josino   coordena investigação sobre o programa lançado em 2009                        

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HAJA QUEDA

DE CONEXÃO
/ INVESTIGAÇÃO / “INTERNET DE TODOS” 
CUSTOU R$ 1,5 MILHÃO. HÁ SUSPEITA 
DE QUE  ADITIVO DE R$ 315 MIL FOI 
PAGO QUANDO O PROGRAMA JÁ NEM 
FUNCIONAVA MAIS. SUPERFATURAMENTO 
NÃO ESTÁ DESCARTADO.  
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O ARCEBISPO DE Natal, Dom 
Jaime Vieira da Rocha, anun-
ciou ontem os nomes de mais 
quatro de seus auxiliares. Ou-
tros nomes ainda serão divul-
gados, mas o dirigente da ar-
quidiocese não confi rmou 
quando nem quantos. 

O vigário geral será o pa-
dre Edilson Soares Nobre, da 
Paróquia da Imaculada Con-
ceição, de Nova Cruz. Seu 
nome já havia sido anunciado 
no dia 27 de março. Na entre-
vista coletiva de ontem pela 
manhã, na Cúria Metropolita-
na, Dom Jaime divulgou o vi-
gário paroquial de Nossa Se-
nhora das Graças e Santa Te-
resinha, no Tirol, padre Cle-
mente Medeiros da Rocha, 
como o secretário da Arqui-

diocese de Natal. 
O chanceler será o Padre 

Valtair Lira Lucas, vigário pa-
roquial de Santana e São Joa-
quim, em São José de Mipibu.

Já o cargo de  vigário ju-
dicial fi cará com o padre Jú-
lio César Souza Cavalcante, 
da Paróquia de Nossa Senho-
ra da Candelária, em Cande-
lária, Natal. E quem vai cuidar 
das fi nanças da Arquidiocese, 
ocupando o cargo de ecôno-
mo, será o padre Antônio Go-
mes da Silva, da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
de São Rafael e Itajá.

Dom Jaime disse que no-
vos ajustes podem ser fei-
tos na Arquidiocese de Natal. 
“Devo monitorar como de-
terminado vigários em muni-
cípios vizinhos exercerão os 
seus cargos. Se necessário, po-
demos remanejá-lo para a ca-
pital”, considerou o arcebispo.  

Tão sublime 
sacramento

Na Quinta-feira Santa 
recordamos o gesto de Cristo que 
transforma o pão em sua carne. 
A Igreja continua repetindo-o e 
sabe que tem o compromisso 
de fazê-lo até o fi m do mundo. 
Por força de suas palavras, 
uma mudança sublime se 
realiza: as espécies eucarísticas 
permanecem, mas o pão e o vinho 
se transformam “verdadeira, real 
e substancialmente no Corpo e 
no Sangue do Senhor”, segundo 
a defi nição do Concílio de Trento. 
Ficamos extasiados diante de um 
mistério tão admirável. 

Várias interrogações surgem no 
coração do fi el, que, não obstante, 
encontra paz nas palavras de 
Cristo. “Et si sensus defi cit, ad 
fi rmandum cor sincerum sola fi des 
suffi cit. Ainda que o sentido falhe, 
somente a fé basta para confi rmar 
o coração sincero”. Sustentados 
por esta fé, essa luz que ilumina 
os nossos passos também na 
noite da dúvida e da difi culdade, 
podemos proclamar: “Tantum ergo 
sacramentum veneremur cernui”. 
(“Veneremos, pois, prostrados, tão 
sublime sacramento”), rezou Tomás 
de Aquino.

A instituição da Eucaristia 
tem relação com o rito pascal da 
primeira Aliança, descrita no Êxodo. 
Este fala do “Cordeiro sem defeito, 
macho, de um ano” (Ex 12, 5), 
cujo sacrifício libertaria o povo do 
extermínio. “O sangue servirá de 
sinal (de proteção) nas casas onde 
estiverdes. 

Ao ver o sangue, passarei 
adiante, e não vos atingirá a 
praga exterminadora quando 
eu ferir a terra do Egito” (Ex 12, 
13). O hino de Santo Tomás “Tão 
sublime sacramento” comenta: “Et 
antiquum documentum novo cedat 
ritui”. (“Que a antiga lei ceda lugar 
ao novo sacrifício”). 

Por isso, com razão, os textos 
bíblicos da liturgia da missa 
vespertina orientam nosso olhar 
para o novo Cordeiro que, com 
seu sangue livremente derramado 
na cruz, estabeleceu uma nova 
e defi nitiva aliança. A Eucaristia 
é essencialmente a presença 
sacramental da carne imolada e 
do sangue derramado do novo 
Cordeiro. 

No sacramento eucarístico 
são oferecidos a salvação e o 
amor para toda a humanidade. Só 
podemos fi car fascinados diante 
deste mistério. Por isso, cantou 
Tomás de Aquino: “Praestet fi des 
supplementum sensuum defectui” 
(“Venha a fé por suplemento, os 
sentidos completar”). É verdade, 
a fé nos conduz à admiração e à 
adoração. 

Na Quinta-feira Santa, a liturgia 
apresenta-nos a comovente cena 
do Lava-pés. A primeira mensagem 
desse ato foi o despojamento de 
Jesus, da sua dignidade de Mestre 
diante dos discípulos. “Depõe o 
manto, cinge-se com uma toalha, 
toma uma bacia com água”, como 
fazia o escravo, realizando aquilo 
que Paulo narra em sua Carta aos 
Filipenses: “Despojou-se, tomando 
a forma de escravo” (Fil 2,7). 

O seu serviço humilde e 
despojado se realiza até as últimas 
consequências e se manifesta 
numa entrega profunda de toda a 
sua vida. Com esse gesto, Jesus 
lembra aos discípulos de todos 
os tempos que a Eucaristia existe 
para dar testemunho no serviço do 
amor aos irmãos. “Se eu, o Senhor 
e Mestre, vos lavei os pés, também 
vós deveis lavar os pés uns dos 
outros” (Jo 13, 14). 

Um novo estilo de vida deriva 
do gesto de Jesus: “Eu vos dei o 
exemplo, para que, assim como 
vos fi z, vós também façais” (Jo 
13, 15). O Lava-pés representa 
um ato paradigmático. Faz-nos 
entender o gesto de oblação de 
Cristo na cruz. A Igreja, por meio 
da fé, vê, nesse ato de serviço 
humilde, o desenlace natural de 
toda a celebração da Eucaristia. 
A autêntica participação na missa 
deve conduzir ao amor fraterno, 
tanto nos cristãos quanto na 
comunidade eclesial inteira. 

(*) Da Academia Norte-Riograndense 
de Letras - jucurutu@ig.com.br

Aos 17 anos, ele começou 
a frequentar os encontros 
vocacionais no seminário de 
João Câmara, na região do Mato 
Grande. Quando completou 18, 
resolveu ingressar no seminário, 
onde teve a oportunidade de se 
aprofundar em áreas como a 
fi losofi a e teologia. Formou-se em 
comunicação social e já atuou 
em diversas paróquias do Rio 
Grande do Norte, acumulando 
funções como vigário episcopal e 
assistente eclesiástico da Pastoral 
da Comunicação. Agora, aos 46 
anos, o padre Edilson Soares 
Nobre se depara para mais um 
desafi o: o de ocupar a função de 
vigário geral da Arquidiocese de 
Natal, nomeado no último dia 28 
pelo arcebispo dom Jaime Vieira 
Rocha.

Pároco da cidade de Nova 
Cruz, padre Edilson passa a ser a 
“primeira pessoa do bispo”. Uma 
pessoa com poder ordinário 
que ajudará o sacerdote a reger 
a diocese. Ele, na hierarquia 
da Igreja Católica, se constitui 
no segundo em questão de 
liderança, ajudando o Arcebispo 
Metropolitano de Natal a 
direcionar os trabalhos e a pensar 
sobre as questões tanto pastorais 
como administrativas. Passará 
a desenvolver, assim como Dom 
Jaime, ações que façam acontecer 
a vida da Igreja.

A decisão de ser nomeado 
Vigário Geral veio na sequência  
de diversas conversas com Dom 
Jaime que, segundo o pároco, 
nunca impôs nada. “Essa não foi 
uma atitude autoritária”, coloca 
padre Edilson. “Me deixou livre 
para tomar a decisão”, afi rma. 
Ele explicou que o arcebispo 
apresentou a proposta e não 
exigiu a resposta no exato 
momento. 

Padre Edilson é amigo de 
longa data de Dom Jaime, que 
conheceu quando o arcebispo 
Metropolitana de Natal passou a 
ser reitor no seminário São Pedro, 
na capital potiguar, em 1987, ano 
em que ele estava se congregando. 

Segundo Dom Jaime, a 
escolha foi feita com o auxílio de 
diversos padres. “Existiam alguns 
nomes na lista para Vigário Geral, 
mas foi o de padre Edilson que 
mais foi citado,pois havia um 
consenso do nome dele para o 
cargo. Depois nos encontramos 

e apresentei a proposta”, explica 
o arcebispo, afi rmando estar 
convicto de que fez uma boa 
escolha. Foi assinado, então, 
um documento denominado 
Provisão Canônica - ato jurídico, 
mediante o qual, a autoridade 
competente nomeia a pessoa que 
vai exercer determinado cargo.

O novo Vigário Geral da 
Arquidiocese conta que irá 
constribuir da melhor maneira 
possível nos trabalhos e que a 
felicidade instituída nesse novo 
caminho de sua vida vem aliada a 
um certo medo já que essa tarefa 
tráz grandes responsabilidades. 

“Agora tudo que eu falar e 
fi zer irão prestar mais atenção. 
Eu sei que irei lidar com mais 
gente. Tentarei ser uma forma 
de elo entre os outros segmentos 
eclesiásticos e o bispo”, disse. 
Suas ações agora estarão aliadas 
a questões também burocráticas. 
“Quando o bispo viajar, por 
exemplo, quem deverá responder 
serei eu. Se tiver algum documento 
para assinar, eu tenho a permissão 
para preencher o espaço”, 
completa o padre Edilson Soares.

Ele afi rma, também, que 
não irá traçar um plano pessoal 
de como agir. Primeiro porque 
existe um cronograma que a 
Arquidiocese cria a ser empregado 
ao longo do ano, segundo porque 
as decisões tomadas nunca são 
unilaterais, são sempre exercidas 

em conjunto. “Todas as atividades 
são aconselhadas. Se algo não 
funciona então o que fazemos é 
trabalhar mais, dialogando para 
que tudo corra bem”, afi rma. 

Mas adianta: “Os trabalhos já 
realizados com instituições sociais 
irão sempre continuar”. Ele explica 
a necessidade de se envolver 
com os diversos segmentos com 
a sociedade e cita trabalhos já 
desenvolvidos. “Temos a Pastoral 
Social, Capac, um serviço de 
assistência social e todos eles 
com um único intuito: dar mais 
qualidade de vida para as pessoas”.  

Essa é a primeira de 
outras mudanças e trocas 
administrativas que Dom Jaime 
Vieira irá fazer. “Quando o novo 
bispo chega a sua igreja para 
pastoreá-la ele tem o direito de 
ouvir e consultar o clero para 
fazer novas nomeações”. Dom 
Jaime acredita que o padre poderá 
ajudá-lo a levar a missão que a 
Igreja o confi ou e que essa tarefa 
acontecerá com muito diálogo. 
“Todas as mudanças e nomeações 
serão publicadas na próxima 
quinta-feira santa”, completa.

VOCAÇÃO PRECOCE
Natural de Touros, o padre 

diz que sentia querer fazer parte 
do clero desde pequeno. Ainda 
recém-nascido, ele e seus pais 
mudaram-se para Bebida Velha, 
distrito da cidade de Pureza, 

localizada a 59km da capital 
potiguar. E aos 7, foi para João 
Câmara, onde viveu até os 18 
anos de idade. Na cidade do 
agreste potiguar ele ia a encontros 
vocacionais duas vezes ao mês. 
Quando resolveu ingressar no 
seminário, seus pais tiveram 
opiniões diferentes. A mãe, Maria 
Odete  Nobre Soares, vibrou com 
a decisão. Mas o pai, José Soares, 
não externou nenhum tipo de 
sentimento, ele não se colocou 
contra e nem a favor, apenas se 
omitiu em sua opinão. 

Faltando apenas um ano 
para sua ordenação, José Soares 
fi nalmente deu sinal de alegria 
por seu fi lho estar se tornando 
padre. A primeira paróquia que 
ele foi depois do ordenamento 
foi a de São Paulo do Potengi. 
Lá atuou junto ao Monsenhor 
Expedito, conhecido como 
“Profetas das águas” - pois reuniu 
diversos políticos incentivando-
os as levar adutoras para a região 
do agreste e seridó. Depois de dois 
anos, ele passou a ser pároco na 
cidade de Lajes, substituindo o 
Monsenhor Vicente de Paula, que 
regia a paróquia há mais de 39 
anos. “Lá foi um desafi o, substituir 
uma pessoa tão conhecida e 
respeitada me causou um pouco 
de medo”, revela o Vigário.

A próxima cidade que Edilson 
Soares viria a ser pároco foi 
Macau, onde passou sete anos e 
cinco meses. Depois de 14 anos 
atuando nas cidades do Estado, 
padre Edilson foi para Roma onde 
estudou comunicação social. Em 
seu retorno ao Brasil foi nomeado 
para a cidade de Nova Cruz, onde 
é pároco da Paróquia Imaculada 
Conceição até hoje. 

Durante a gestão de Dom 
Matias Patrício de Macêdo, foi 
nomeado assistente eclesiástico 
da Pastoral de Comunicação, 
escrevendo o comentário 
litúrico do jornal “A Ordem”, da 
Arquidiocese, e acessorando as 
reuniões anuais que a equipe 
do jornal realiza com vistas a 
discutir um tema relacionado a 
comunicação e religioosidade - 
em novembro do ano passado o 
tema escolhidoi foi “Comunicação 
e espiritualidade”. Em seguida, foi 
assistente eclesiástico da Pastoral. 
Cargo que possivelmente deixará 
por não poder conciliar as demais 
tarefas.

NOVO GOVERNO 
ARQUIDIOCESANO
/ IGREJA /  DOM JAIME ANUNCIA NOMES DE AUXILIARES QUE IRÃO COMPOR EQUIPE DA CÚRIA METROPOLITANA

PADRE JOÃO MEDEIROS FILHO*
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

VIGÁRIO DA COMUNICAÇÃO

 ▶  Padre Edilson atua na área da Comunicação

 ▶  Dom Jaime deve anunciar mais nomes de sua equipe

 ▶ CHANCELER

Pe.Valtair Lira Lucas

 ▶ ECÔNOMO

Pe. Antônio Gomes da Silva

 ▶ SECRETÁRIO DO ARCEBISPADO

Pe. Clemente Karson K. Medeiros

 ▶ VIGÁRIO JUDICIAL

Pe. Júlio César Souza Cavalcante

NOVA EQUIPE

RENATO LISBOA
KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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MEMÓRIA: AS PROMESSAS 
DE SEGURANÇA MÁXIMA

No fi nal de 2010, quando 
o novo pavilhão, que custou R$ 
11 milhões aos cofres públicos 
do Estado, estava prestes a ser 
inaugurado, a promessa era de 
que seria um local altamente 
seguro, com padrões de presídios 
de segurança máxima norte-
americanos. Dentro das celas 
não haveria qualquer orifício que 
servisse para esconder objetos 
como facas (ou serras).

Já as paredes das celas 
são,  pelo menos de acordo com 
o que prometia o engenheiro 
da Verdi Construções, Marcos 
Glimm, totalmente a prova de 
fuga já que o material utilizado 
na sua formação é um concreto 
de alto desempenho, com fi bras 
resistentes. São 17 centímetros de 
puro concreto. As portas não são 
gradeadas, são chapadas apenas 
com uma pequena portinhola na 
altura da cabeça. Grades nas celas 
só nas janelas. Essas deveriam ser 
altamente resistentes, não dando a 
menor chance de serem serradas. 
Essa era a promessa, mas desde 
ontem se sabe que houve um 
equívoco por parte da empresa.

Desde a inauguração para cá, o 
pavilhão mais novo de Alcaçuz já viu 
uma fuga, que se confi gurou como 
sendo a maior que uma unidade 
prisional do Rio Grande do Norte, 
quando 41 detentos deixaram os 
muros para trás. Agora seis homens 
também burlaram o sistema de 
segurança que o pavilhão deveria 
oferecer, mostrando mais uma vez 
as defi ciências apresentadas na 
unidade.

A grande questão que ronda o 
interior (e exterior) dos muros de 
Alcaçuz é que desde que entre-
gou o novo pavilhão, o engenheiro 
Marcos Glimm, representante da 
empresa Verdi Construções S/A 
gritava aos quatro ventos que a se-
gurança seria máxima. As grades, 
mais especifi camente, seriam “in-
serráveis”. Nenhuma lâmina con-
seguiria atravessar os bastões de 
metal que fecham as janelas. Fi-
cou provado que não é bem assim.

Ontem pela manhã uma equi-
pe do Instituto Técnico-Científi co 

de Polícia do Rio Grande do Nor-
te (Itep) esteve na cena  da qua-
se fuga. Os peritos queriam verifi -
car como a grade foi serrada com 
sucesso pelos seis detentos. Clé-
ber Torres quer saber justamen-
te porque as grades foram rompi-
das se elas deveriam ser indestru-
tíveis. “Agora a empresa vai ter de 
se explicar”, exigiu Torres. O pro-
cedimento é o Itep fazer um lau-
do que será passado para a Verdi 
Construções analisar o caso e de-
pois se pronunciar, explicando o 
motivo de um material que ela ga-

rante ser “inserrável” ter sido ven-
cido por uma serra. 

Outro ponto destacado pelo 
diretor de Alcaçuz é o fato da em-
presa ter dado 10 anos de garan-
tia quanto à efi ciência do pavi-
lhão Rogério Coutinho Madru-
ga. No entanto, pouco tempo de-
pois, a penitenciária viu a maior 
fuga da história do Estado e ago-
ra uma tentativa quase bem-su-
cedida. A reportagem tentou en-
trar em contato com o engenheiro 
responsável, Marcos Glimm, mas 
sem sucesso.

SEIS DETENTOS QUASE viram 
os novos membros da lista 
de fugitivos da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, ontem. 
Por volta das 5h30, os presos 
conseguiram serrar as grades 
da janela da cela do pavilhão 
mais novo e já iam chegando 
ao muro, mas foram vistos 
pelos guariteiros, que avisaram 
aos agentes penitenciários. O 
detalhe é que segundo Verdi 
Construções S/A, que construiu 
as celas do pavilhão, estas 
são de segurança máxima, 
intransponíveis e “inserráveis”. 
Agora quem tem de se explicar 
e dizer o que teria acontecido 
para seis presos burlarem essa 
segurança é a empresa. A direção 
da penitenciária também vai 
investigar para saber como a serra 
chegou nas mãos dos presos.

De alguma maneira 
entrou uma serra na cela 13 
da Ala B do pavilhão Rogério 
Coutinho Madruga, o mais 
novo do presídio. Foi com essa 
ferramenta que os seis presos 
que ocupavam o espaço serraram 
dois bastões da grade e ganharam 
a liberdade. Pelo menos é o 
que eles acreditavam que iria 
acontecer. Quando os fugitivos 
já se aproximavam do muro do 
presídio, dois policiais militares, 
um na guarita 6 e outro na 7, 
viram o grupo fujão e dispararam 
para avisar aos agentes 
penitenciários.

Os detentos já estavam 
armados, esperando pelos 
agentes. “Eles (os presos) 
estavam armados com três 
facas, provavelmente usariam 
alguém como refém”, informou o 
diretor de Alcaçuz, Cléber Torres 
Galindo. As armas, fabricadas 
artesanalmente, são feitas de 
acrílico, material encontrado nas 
celas do pavilhão. Os fugitivos 
foram rapidamente dominados, 
segundo o diretor. Os agentes 
usaram armamento não letal, 
como cacetetes e armas de balas 
de borracha.

Em Alcaçuz, as janelas das 
celas são gradeadas e dão direto 
para o muro externo. Quem 
consegue passar por essa barreira 
fi ca a um passo de escapar da ala 
de segurança máxima de Nísia 
Floresta. Para facilitar a vida do 
preso que resolve fugir, não há 
qualquer agente de plantão durante 
a noite e o período da madrugada, 
no pavilhão. É o que conta uma 
fonte do NOVO JORNAL que prefere 
manter o anonimato. “O pavilhão 
deve operar com 12 agentes, mas 
não tem ninguém à noite de 
plantão”, relatou.

Para o agente, Alcaçuz 
precisa urgentemente de mais 
pessoal. O número de agentes que 
trabalha agora não é sufi ciente 
para cuidar de mais de 800 
presos. Diariamente são em 
média 10 agentes por plantão, 
masesse número pode diminuir 
ou aumentar dependendo da 
ocasião. “É só mais uma tentativa 
de fuga. Essa foi abortada, 

/ SEGURANÇA /  DETENTOS SERRAM GRADES 
“INSERRÁVEIS” DE ALCAÇUZ E QUASE REALIZAM 
NOVA FUGA DO PRESÍDIO QUE DEVERIA SER DE 
SEGURANÇA MÁXIMA

VAMOS ABRIR 

UMA SINDICÂNCIA 

INTERNA PARA 

APURAR E VER 

COMO ESSA SERRA 

CHEGOU NAS MÃOS 

DOS DETENTOS”

Cléber Torres Galindo
diretor de Alcaçuz

mas só com um maior efetivo 
haverá segurança. Por enquanto 
segurança não tem”, destacou.

“De alguma maneira entrou 
uma serra na cela. Não sei como, 
só sei que foi com ela que os 
detentos serraram as grade”, 
disse o agente que falou com a 
reportagem do NOVO JORNAL. 
Essa questão também passa pela 
cabeça do diretor Cléber Torres. 
Ele diz que pretende investigar. 
“Vamos abrir uma sindicância 
interna para apurar e ver como 
essa serra chegou nas mãos dos 
detentos”, explicou Torres.

Logo após a interceptação 
dos fugitivos, foi feita uma revista 
no ocupantes do pavilhão para 
encontrar possíveis ferramentas 
úteis para uma fuga como a 
tentada pelos seis homens ontem 
pela manhã ou armas artesanais. 
Após capturados, os seis detentos 
foram transferidos para o 
pavilhão de triagem. O diretor 
procurou mostrar tranquilidade 
e disse que a situação no presídio 
está controlada.

VERDI CONSTRUÇÕES 
VAI TER DE SE EXPLICAR

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

SERRA 
TITÂNICA

 ▶  Novo pavilhão de Alcacuz não oferece a segurança que a construtora prometeu

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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O motivo para a manifestação 
foi a demissão de 12 operários 
na última segunda-feira, 2, o que 
representaria uma suposta quebra 
do acordo que a construtora OAS 
teria fi rmado no dia 21 de março 
com os trabalhadores para acabar 
com a greve que eles promoveram 
no dia 19 do mês. Dentre questões 
salariais e de transporte, o 
trato incluía a condição de que 
nenhum funcionário da obra 
seria demitido até o dia 16 de 
abril. Durante o protesto, os 
trabalhadores alegaram que as 

demissões haviam sido uma 
retaliação da empresa contra os 
funcionários por causa da greve.

Agora, os manifestantes 
cobram que os 12 operários 
demitidos sejam sejam 
recontratados. A paralisação do 
último dia 19, por sua vez, havia 
sido motivada por questões 
salariais. Os operários querem 
que a OAS estabeleça o piso 
salarial de R$ 1500 - o salário 
atual é de R$ 847 - além de 
fornecer plano de saúde para os 
empregados. “Esta é uma obra da 

FIFA. O menor salário que se paga 
é de R$ 1.100. Não tem cabimento 
eles querem pagar aqui para um 
servente R$ 450”, ressaltou André 
Oliveira. 

O gerente de marketing da 
OAS, Arthur Couto, afi rmou que 
a empresa não fi rmou nenhum 
acordo que proibisse demissões e 
disse que as que ocorreram eram 
apenas medidas administrativas 
normais, e não retaliações. “Essa 
rotatividade é comum em obras 
desse porte, nada está fora do 
normal”, garante o gerente.

O tratamento a partir de ago-
ra será outro. De acordo com o Co-
mandante Geral da Polícia Militar 
do Rio Grande do Norte, Coronel 
Araújo, os manifestantes que impe-
direm o transito de veículos inter-
rompendo quaisquer vias serão con-
duzidos à delegacia. Hoje, segundo 
ele, os manifestantes foram orien-
tados neste sentido e a PM não acei-
tará uma nova paralisação. “Vamos 
intervir e dispersar a movimentação 
na mesma hora”, explicou. 

Ainda segundo Araújo, os ma-

nifestantes, mesmo estando rei-
vindicando os seus direitos, ao im-
pedirem o trânsito estão ferindo o 
direito das outras pessoas de ir e 
vir. “Eles não podem bloquear via 
nem fi car agredindo os motoristas 
que tentam passar”, ressaltou, 

Do outro lado, os trabalhado-
res não descartam mais uma vez 
a interrupção das vias. O represen-
tante da Comissão dos Trabalha-
dores da Arena das Dunas, André 
Rogério de Oliveira, disse que hoje 
haverá uma assembleia com a em-

presa Oas, o que signfi ca que ações 
deste tipo estão suspensas nesta 
quinta-feira. Mas na segunda-feira, 
talvez. Dependendo do que resul-
tar destas negociações, sim, pode 
ter outra manifestação”, explicou. 

Além disso, os operários ame-
açam já na segunda realizarem 
um pedido de demissão coletiva. 
“Todos nós vamos com a cartei-
ra de trabalho em mãos para dar 
‘baixa’”, disse. 

PRF
A polícia Rodoviária Federal, 

mesmo sendo responsável pela fl ui-
dez do trânsito nas BRs, não inter-
viu na manifestação de ontem e não 
deve agir nas próximas. De acordo 

com o Inspetor Palhares, do núcleo 
de comunicação da PRF, sempre 
que há este tipo de movimentação 
o órgão tenta amenizar ao máxi-
mo o problema, garantindo que ele 
aconteça de forma ordeira. “Mas se 
a gente chegar e coibir bruscamen-
te o movimento, isso vai gerar uma 
série de outros transtornos”, ressal-
tou, lembrando que em paralisa-
ções como as realizadas pelo Movi-
mento dos Trabalhadores Sem Ter-
ra (MST) são utilizadas grávidas e 
crianças como escudo. 

A responsabilidade da PRF no 
caminho feito pelos manifestantes 
da Arena das Dunas é estritamen-
te no trecho referente a BR 101, em 
frente ao novo estádio. 

OPERÁRIOS 
QUEREM 

READMISSÃO DE 
12 FUNCIONÁRIOS

POLÍCIA, AGORA, PROMETE 
DISPERSAR MANIFESTAÇÕES ELES NÃO PODEM 

BLOQUEAR VIA NEM 

FICAR AGREDINDO 

OS MOTORISTAS 

QUE TENTAM 

PASSAR”

Coronel Araújo
Comandante Geral da Polícia 

Militar do Rio Grande do Norte

QUANDO O ASSUNTO é mobilidade ur-
bana, o natalense já abaixa a ca-
beça. Qualquer alteração na roti-
na, por mais simples que seja - de 
pequenos acidentes a excesso de 
chuva, já é sufi ciente para surgirem 
engarrafamentos quilométricos. E 
nos últimos dois dias, o moradores 
da capital potiguar tiveram muito 
do que reclamar. Em pleno horá-
rio de pico, os operários da Arena 
das Dunas, em protesto contra a 
construtora responsável pela obra, 
a OAS, interromperam o fl uxo em 
importantes vias de Natal, desde a 
BR 101, passando pela Salgado Fi-
lho e Hermes da Fonseca até a Su-
perintendência Regional do Traba-
lho e Emprego, na Ribeira. 

A manifestação começou por 
volta das 8h da manhã, em fren-
te ao canteiro de obras do estádio 
projetado para a Copa do Mundo 
de Futebol em Natal, impedindo 
a passagem dos motorista que se-
guiam na BR 101 rumo à  Zona Sul 
da cidade. Depois, seguiram em 
passeata pela avenida Salgado Fi-
lho deixando praticamente para-
dos os veículos que seguiam rumo 
ao Centro de Natal. De acordo com 
a Comissão dos trabalhadores da 
Arenas das Dunas, participaram 
do protesto cerca de 480 operários, 
dos 700 que trabalham na obra. 

Por todo o percurso, os operá-
rios seguiram acompanhando um 
carro de som, onde iam os organi-
zadores do movimento.  De acor-
do com relatos de pessoas que 
presenciaram a movimentação, a 
ação de reivindicação se tranfor-
mou em um verdadeiro carnaval. 
A informação é de que os operá-
rios seguiam dançando em plena 
via ao som da banda Grafi th, fa-
mosa pelas músicas de duplo sen-
tido e de conotação sexual.

O representante do Comissão, 
André Rogério de Oliveira, não 
negou que os operários tenham 
dançado, mas ressaltou que fo-
ram poucos os manifestantes que 
se renderam ao axé. E ainda dis-
se que a euforia dos trabalhado-
res era para esconder o sentimen-
to de medo. “Vem dançando, mas 
por dentro está assutado, porque 
ele está trabalhando e a empresa 
não respeita os direitos. Ele só se 
faz que está tudo bem”, afi rmou. 

O movimento continuou pela 
Avenida Hermes da Fonseca, sem-
pre atravancando o trânsito em, 
pelo menos, parte da via. Os ope-
rários entraram na Rua Apodi até 
atingirem a avenida Rio Branco, por 
onde desceram rumo Superinten-
dência Regional do Trabalho e Em-
prego, na Ribeira. No fi m do percur-
so, interditaram a Duque de Caxias. 

Por causa desta última inter-
venção, os motoristas tiveram 
que usar as ruas Chile e Dr. Barata 

CASA DE / BAGUNÇA /  NOVA MANIFESTAÇÃO DE GRUPO DE 
OPERÁRIOS DA OBRA DA ARENA DAS DUNAS INTERROMPE 
O TRÂNSITO E PROVOCA REVOLTA DA POPULAÇÃO 

Mãe Joana

como alternativas, o que causou 
engarrafamentos em ambas as 
vias. “Nem sei o que pensar, acho 
isso errado. Todo esse transtorno 
por causa de 12 caras?”, reclama o 
mecânico José Carlos, 48, que via-
-se paralisado na Dr. Barata.

AGRESSÕES
E o manifesto dos operários da 

Arena das Dunas não gerou ape-
nas indignação com o trânsito pa-
rado. A ação dos trabalhadores vi-
rou caso de polícia. A agente peni-
tência, Graziela Deodato, 34, que 
estava no semáforo da Pruden-
te de Morais com a Apodi, ten-
tou passar por um espaço entre 
os manifestantes e acabou sendo 
agredida verbalmente e tendo seu 
carro depedrado. A jovem já pres-
tou queixa na 5ª DP,  de onde foi 
encaminhada para a 1ª DP. 

Graziela Explicou que ao ten-
tar passar, uma moto partiu para 
a frente do seu carro no intuito de 
bloqueá-la. A entrada foi tão brus-
ca, que a a jovem encostou com o 
carro no motociclista. “Foi o sufi -
ciente para um monte de motos 
me cercarem e eles começarem 
a me ameaçar. Vinham e batiam 
com tudo no carro”, explicou. “E 
eu só não fui agredida fi sicamen-
te porque um amarelinho tomou 
a frente pelo lado do motorista di-
zendo para mim ‘vai, vai’ e eles dis-
persaram”, acrescentou. 

O estrago já estava feito. O Fiat 
Uno da agente já estava com vários 
arranhões nas laterais, na parte da 
frente e com o para-choque amas-
sado. Por recomendação do chefe 
de investigações da 1ª DP, agente 
Jairo de Souza Severo, o carro pas-
sará por uma perícia do Institu-

to Técnico-Científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (ITEP). 

Apesar do ‘sufoco’ Graziela ain-
da conseguiu anotar uma das pla-
cas das motos, o que garantirá a 
continuidade do processo. “Se não 
tivesse o agressor, não ia adian-
tar. Não ia valer de nada chamar o 
sindicato, porque eles não iam ter 
como responder por todos e tam-
bém ninguém ia assumir a auto-
ria da agressão”, explicou. A partir 
da placa, pelo menos um dos agres-
sores será identifi cado e intimado. 
Será aberto então um Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência (TCO) 
por danos materiais e ameaça. 

A polícia não soube quantifi -
car as queixas de agressões duran-
te a manifestação. Mas, segundo a 
própria Graziela, há outros casos. 
Ao chegar à 1ª DP encontrou um 
motorista de caminhão, cujo o ve-

ículo também foi danifi cado por 
manifestantes. Além disso, o ca-
minhoneiro contou para a agente 
que alguns operários teriam ten-
tado subir na boleia para agredí-lo 
fi sicamente.

Sobre as agressões, o represen-
tante da Comissão dos operários 
da Arena das Dunas disse que a 
reportagem do Novo Jornal deve-
ria “desconsiderar”. “O que acon-
teceu  foi que muitos carros que-
riam avançar com tudo por cima 
dos trabalhadores. Nós entende-
mos que eles queriam passar, mas 
tem que respeitar o trabalhador. 
Não é assim que se faz!”. Com rela-
ção a todos os transtornos causa-
dos, ele disse não haver outro ca-
minho. “É o único jeito de a gente 
chamar a atenção da sociedade e 
a recomendação é que a gente siga 
a pé mesmo”, disse. 

 ▶  Manifestação dos operários terminou na Ribeira, na sede da Delegacia Regional do Trabalho

TALLYSON MOURA
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

LUCIANO TOSCANO / ESPECIAL PARA O NJ

LUCIANO TOSCANO / ESPECIAL PARA O NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Graziela Deodato teve o carro danifi cado pelos manifestantes
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Social E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

MarcosSadepaula

Giro do NOVO 
FLASH pelos eventos 
de destaque da 
sociedade potiguar 
no mês de março

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini entre Fairuz Gosson e 

Jandira Escóssia, na AMARN

 ▶ Hadja Rayanne com a família em sua posse na AMARN: Paulo 

Giovanni, Edna Carlos, José Célio, Vilneide e Vilaine Gadelha

 ▶ Ana Paula Queiroz, Marluce Gentil, Mabel e 

Maiana, no lançamento do Make B, d’O Boticário  ▶ Richelli Mayara, Thania Souza e Thásia Torres n’O Boticário  ▶ Rodrigo Freire e Heloísa Guimarães no Make B

 ▶ Comissão de frente na festa do Natal Shopping: Maria 

Blanco, Amanda Alves, Nayany Fonseca e Raissa Brito

 ▶ Suzana Schott e Flávia Alessandra, na festa 

de ampliação do Natal Shopping

SAVE THE DATE
Sábado é dia de Discoteca, noite super 
anos 70, no Taverna Pub. 

Interino: Augusto Bezerril

PIPA NUNCA 
FOI SANTA...

PODER 

+

COMEÇOU 

PIPA MAIS  

ALQUIMIA 

A Praia da Pipa ferve na Semana 
Santa. O crew de Samico e 
Lucianne Benfi ca, após o sucesso 
de Above&Beyond,  sábado 
passado,  em Natal, organiza mais 
três noites de mexer a gataria em 
Pipa. Hoje já rola a noite Warn 
Up, na boate Calangos, com os 
djs paulistas Th iago Mansur e 
Mário Fischetti, além de Rogério 
e Léo B. Além de sobrenome 
conhecido entre os celebs 
paulistanos, Th iago mexe bem – 
além da pista – com as meninas. 
“É gato”, repetem. No som, o 
rapaz manda mais que bem. A 
sexta é dia do tradicional Luau da 
Timbalada vem no clima sunset 
(novo horário para festas entre os 
moderninhos e bem-nascidos). 
Isto signifi ca axé tradicional de 
aleluia na arena montada na 
entrada de Pipa ao entardecer. 
Patusco e Sax in Th e House são 
demais nomes. 

André de Paula, presidente 
do CDL Jovem, e Miguel 
David – Gerente Comercial 
do Natal Shopping – 
reuniram nova geração 
do empresariado, ontem, 
em almoço no Sal e Brasa. 
O tema do encontro foi, 
além da confraternização, 
a expansão do mall. Entre 
os presentes, Pedro Vilela, 
Alexandre Santana, Rafael 
Monte, Flávio Roberto, João 
Henrique Moura, Giovanni 
Magnos e Kayo Carvalho.

O sábado ainda reserva a maior 
festa, novamente na Arena. Às 
16 horas começarão os festejos 
dos 10 anos da balada Pipa 
Beats, que nesta edição passeia 
pelo trance com os projetos  dos 
alemães Kyau & Albert e Ronski 
Speed; o pop eletrônico ao vivo 
do trio Dexterz (Júnior Lima, 
Amon Lima e Júlio Torres); além 
dos conhecidos Léo B e Rogério. 
Passaportes e casadinhas para 
todas as baladas estão à venda na 
Ótica Diniz do Midway Mall. 

Com escritório montando na 
fábrica Sam´s, em Lagoa Nova, 
a Casa Cor RN já está plena em 
novidades.  Sabe-se que Vera Lúcia 
Bezerra, Gabriela Caldas Noé, 
Kaline Nelson e Zandras Caldas 
garantiram suas participações no 
evento que acontece em outubro e 
novembro em Natal. 

A boate Calangos, na 
Pipa, será palco de mais 
duas festas com nomes 
internacionais da música 
eletrônica. Amanhã tem 
o projeto suíço Liquid 
Soul, em turnê pelo 
Brasil, famoso mundo 
afora por seu progressivo 
característico. No sábado, é 
a vez do projeto israelense 
de trance psicodélico do 
Captain Hook, com seu 
baixo pesado e marcante, 
com uma pegada dubstep. 
Aliás, bem apropriada para 
a noite. Ingressos somente 
no local. 

Discretíssimo, o chef 
Douglas Wan Der Ley 
mantém preservado o nome 
dos natalenses no banquete 
Vatel, marcado para 16 de 
abril, na Ofi cina Brennand 
em Recife. A festa black-
tie tem alquimia como 
tema e mesas divididas 
em água, fogo e ar. Aída 
Catel, conhecida dos 
natalenses e poderosa do 
mundo Animale, diz que o 
momento é “incrível”! 

DA HOUSE 
Fabiana Meirelles  

está adorando o 

clima de approach 

internacional com a 

house music.

COOL PEOPLE Mézia Araújo faz 

a pose em dia de Celebrity Day em 

Donna Donna.

FRESH Gracita Lopes, arquiteta dos 

projetos bem super, faz giro cultural e 

fala de novo escritório.
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As chamadas 
cores docinhas, 
na rapidez, em 

que o mundo 
gira já apareceu 

nas passarelas 
brasileiras. A 

Maria Garcia - 
segunda marca 

Huis Clos - cobriu 
de rosa “balinha” o 

sobretudo oversized 
(outra tendência 

planetária). Na 
passarela do 

Fashion Business, 
a Barbara Bella 

inseriu uma 
cartela tão 

deliciosa quantos 
os deliciosos 

marcarons 
franceses. A 

imagem, veja foto, 
é parisiense via 

top mais saia lápis, 
com fendas, e o 

maxicolar (mais 
uma paixoniite dos 

trend-setters). Por 
aqui, a My Lounge 

-loja conhecida pelo 
tapete vermelho na 

Afonso - também 
adocica. As vitrines 

internacionais 
estão com gostinho 

“candy”. 

FOTOS 

1. Maria Garcia 
2. Barbara Bella

▶ Segunda-feira começa 
temporada de moda em 
Fortaleza com o Dragão 
Fashion. Bom fi car ligado em  
nomes como Mark Greinner e 
Lindemberg Fernandes. 
▶ Depois do zumzum 
provodado por Gisele na 
C&a,a Riachuelo anima a 
turma cool via notícias da 
coleção Huis Clos. As peças 
seguem o  estilo precisoso da 
estilista.
▶ Roberta Sá causou, ontem, 
na virada de coleção da Têca, 
na Afonso Pena. A Bibliotêca 
- cheia de livros incríveis - 
e ala vintage atiçaram as 
fashionistas. 
▶ Musa do SPFW, do desfi le 
e imagem da Animale, Rosie 
Huntington-Whiteley provoca 
na luxeria na capa da Vogue 
Brasil, vestido blusa bordada 
da...Animale. 
▶ O artista plástico Ricardo 
Prado Lima promete passagem 
por Natal nos próximos dias, 
após Mostra na Saccaro. 
▶ Clarissa Medeiros - diretora 
da KKi - avisa que a nova 
campanha da Myosotis vem 
super. Simone Silva, Giovanna 
Hadrackt, Flávia Freire e 
Flávia Pípolo são, segundo 
a publicitárias, algumas das 
estrelas.

Em dias outonais, 
Brit de Burberry, a 
venda na Parfumerie, 
é dica para cool 
people. 

Douglas Pranto e Gláucio Paiva, 
estilistas da Jacinto - curtem os 
primeiros dias de primavera em 
Londres. O giro fashionista é, claro, 
invetável, com vista no que vai ser 
super na concept store da dupla. 
Apesar da crise, as vitrines traduzem 
toda doçura e leveza.

Alê Gomes 
anuncia 
passagem 
por Natal do 
topmodelo Hiago. 
O rapaz chega via 
Hi&Lo Models.

Ana Regina Emerenciano chegou dos Estados 
Unidos com pensamento e ações voltadas para o 
In Th e Closet. O evento acontece, dias 18 e 19 de 
abril, no Espaço Oculare. 

MUNDO 
FEÉRICO

FASHION 
HUNTERS

2

LONDON 
LONDON

 ▶ Douglas Pranto

 ▶ Gláucio  ▶ Alexander McQueen

 ▶ Joseph

 ▶ Louis Vuitton

 ▶ Stella

 ▶ Miumiu  ▶ Chanel

 ▶ Prada

GUSTAVO SCATENA / FOTOSITE DIVULGAÇÃO
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FOLHAPRESS

NOVE VEZES CAMPEÃO da Copa dos 
Campeões, torneio no qual é o 
maior vencedor, o Real Madrid 
passou sem nenhuma difi culdade 
pelo Apoel Nicósia, do Chipre, 
ontem, desta vem em Madri, por 5 
a 2, e agora vai enfrentar o Bayern 
de Munique na semifi nal da Copa 
dos Campeões. O brasileiro Kaká, 
que luta para voltar à forma e sair 
do banco de reserva, jogou bem e 
marcou um golaço.

O time madridista, que antes 
da chegada de José Mourinho 
havia sido eliminado por seis 
vezes consecutivas nas oitavas 
de fi nal do maior campeonato 
de clubes da Europa, chega 

pela segunda vez seguida às 
semifi nais. 

O primeiro jogo da semifi nal 
contra o Bayern acontecerá 
em 17 de abril e será disputado 
em Munique. A decisão da 
vaga acontece dia 25 de abril, 
em Madri. A fi nalíssima da 
competição se dará em 19 
de maio, na Allianz Arena de 
Munique, na Alemanha, casa do 
Bayern. 

Depois da vitória por 3 a 0 no 
Chipre, o Real Madrid teve direito 
a um “treino de luxo”, contra o 
Apoel. Mourinho pôde então fazer 
alguns testes para medir a força do 
seu elenco. Deixou no banco Xabi 
Alonso, Özil, Benzema e Di María - 
este último voltava de lesão. 

No time titular, os brasileiros 
Marcelo e Kaká estavam 
escalados. Cristiano Ronaldo 
também. Mourinho, de quebra, 
alcançava metas pessoais. Sempre 
que o português chega às quartas 
de fi nal, consegue a classifi cação 
para as semifi nais. Foi assim com 
o Porto (2004), Chelsea (2005, 
2007), Inter (2010) e Real Madrid 
(2011). 

Esta também é a terceira 
temporada consecutiva que ele 
chega às semifi nais, depois de 
tê-lo conseguido na temporada 
passada, pelo Real, e na anterior, 
ao leme da Inter de Milão. Além 
disso ele busca o maior de todos 
os recordes para um treinador: ser 
o primeiro técnico na história a 

conquistar a Champions por três 
clubes diferentes. Ele já levantou o 
troféu por Porto e Inter de Milão. 

Quem esperava um Real 
acomodado no início de jogo, se 
surpreendeu. Com 2min, Higuaín 
quase abriu o marcador com 
boa cabeçada. Na sequência, 
Kaká disputou a bola na área, ela 
sobrou para Cristiano Ronaldo, 
que chutou fi rme, mas Pardo 
defendeu. 

PRESSÃO
A volúpia ofensiva do Real era 

tão grande que a impressão era de 
que o time precisava golear para 
se classifi car. Com 10min, o Apoel 
não havia conseguido sequer 
cruzar a linha que divide o campo, 

tamanho era a pressão espanhola 
na sua saída de bola. A posse do 
time espanhol era de 86%. 

Só que apesar do amplo 
domínio, o Real pecava na 
hora de concluir a gol. Das seis 
fi nalizações tentadas até os 
25min, somente uma havia 
acertado o alvo. Cristiano 
Ronaldo mudaria essa estatística 
no minuto seguinte. Marcelo 
cruzou da esquerda. 

A bola passou por Higuaín, 
Granero, mas não por Ronaldo, 
que de joelho mandou para o 
fundo das redes para abrir o 
marcador, aos 26min. A missão 
do Apoel, que era inglória, fi cou 
impossível. 

Aí Kaká, que parece sempre 
insatisfeito com a sua condição de 
não titular do Real, e está sempre 
buscando mais, passou a brilhar. 
Primeiro mandou um balaço de 
fora da área que passou perto 
do gol de Pardo. Mas aos 36min, 
não teve jeito. Golaço do meia 
brasileiro, em mais um dos seus 
peculiares chutes. 

Ele trouxe da esquerda para 
o meio e disparou no ângulo 
de Pardo, sem chances para o 
goleiro, para ampliar, arrancando 
aplausos efusivos de um 
estupefato Mourinho. 

Três minutos mais tarde, 
quase que o camisa 8 marca 
novamente. Tabela com Cristiano 
Ronaldo, novamente com a parte 
de dentro do pé, o brasileiro deu 
de chapa, com curva, mas a bola 
explodiu no pé da trave e saiu. 

Na segunda etapa o 
Real Madrid voltou menos 
incisivo, trocando mais passes, 
administrando a sua enorme 
vantagem. Mourinho então 
passou a poupar ainda mais 
jogadores. Sacou Marcelo, 

Higuaín e Granero, para as 
entradas de Callejón, Di María e 
Albiol. 

O Apoel, com a acomodação 
do Real Madrid, passou a 
incomodar os donos da casa, 
especialmente por conta das 
variações na defesa branca, que 
passou a contar com muitas 
improvisações. 

Aos 22min, um momento 
histórico. Linda troca de passes 
do Apoel. A bola passou por 
Marcinho, Aílton e chegou até 
Manduca que, com calma e 
categoria, tocou na saída de 
Casillas para descontar. 

O time cipriota, contando 
com a falta de pegada no 
meio de campo e a letargia 
merengue, tomou conta da 
partida e desperdiçou chances 
para empatar. Na melhor delas, 
Charalambides deixou Sérgio 
ramos deitado no gramado, 
invadiu a área e chutou para 
Casillas espalmar. 

O período de instabilidade 
do Real acabou aos 30min. 
Foi quando Cristiano Ronaldo 
marcou um golaço. O seu 
segundo no jogo e o oitavo dele 
na competição. Quatro minutos 
mais tarde, Callejón recebeu 
lançamento espetacular, dominou 
no peito, trouxe para o meio e 
bateu fi rme. 

A partida fi cou emocionante. 
Na sequência, pênalti de Altintop 
em Adorno, que Solari converteu 
aos 36min. Mas a conta não 
estava fechada. Aos 39min, outro 
golaço do Real. Di María arrancou 
do meio de campo, viu o goleiro 
Pardo adiantado e tocou por 
cima com uma linda cavadinha. 
Daí por diante, as duas equipes 
seguiram atacando, mas sem a 
mesma efi ciência.
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